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SGNIMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos
de 5 e 12 do corrente.

Ministerio da Marinha — Decreto de 12 Jo corrente.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas —
• Decreto de 3 do corrente.

éliertIMRIAS DE ESTADO:

ktinisterio da Justiça e Negocioe Interiores — ',Adi-
tamento DO expediente de 9 e 10 do corrente, da
Directoria 'da Instrucção — Expediente de 12 do cor-
rente, das Directorias do Interior, da Contabilidade o
da de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Portarias de 12 do corrente —
Expediente de 29 e 30 do mel findo, da Directoria
das Rendas Publicas — Expediente de 1/ do corrente,

• da Directoria do Contencioso — Recebedoria.
Miaisterio da Marinha—Portarias de 12, do corrente —

Expediente de 30 do ume findo.
Ministerio da Guerra — Officio da Contadoria.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas

Expediente de 12 o 13 do corrente, da Directoria Geral
da Contabilidade — Expediente de 12 do corrente,
da Directoria Geral da Industrie — Portaria de 1 do
corrente, da Directoria Geral da Viação — Expediente
da Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTAS.
PlESdITIJRA DO DISTRICT° FEDERAL Actos do Poder

Legislativo —Actos do;Poder Executivo — Expediente
das Directorias do Interior e Estatistica, de Obras e
Viação e da Instrucção.

Sisoçio JUDICIÁRIA	 Expediente da Procuradoria Geral
da Republica.

ItimAs PUBLICAS — Rendimentos . da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, e da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da
do Estado de Minas.

NOTICIÁRIO
MARCAS REGISTRADAS.

Avisos.
PAirre CONINIRRCI AL.
PA/ RN'IRS ON iNvitNÇÃO.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Por decreto de 5 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional da Capital do
Estado de S. Paulo:

4° brigada de infantaria

Estado-IR tior—Capitães ajudantes de or-
dens, Dr. Luiz 13arbosa da Gama Corqueira,
Aristidea Salles

Capitães assistentes, Oscar Thornpson e
Miguel Carneiro Junior ;

Major-cirurgião do brigada, Dr. Alfredo
Zuquim.

10 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio Gue-
des de Freitas Vasconcellos ;

Estado maior— Major-fiscal, Saturnino do
Oliveira ;

Capitão-ajudante, José Benedicto da Con-
ceição China

Tenente-secretario, Mario do Campos ;
Tenente quartel-mestre, Bonedicto de Ca-

margo.
1 s companhia—Capitão, Antonio Gonçalves

Leite ;
Tenente, Pedro Brum Pereira da Silva
Alferes, Caetano de Oliveira Machado e

Mudo Secevola. de Almeida.
2 , companhia—Capitão, Claudino Fagun-

des;

Tenente, Manoel de Barros ;
Alferes, José Augusto Fleury e Benedicto

Esteves do Nascimento.
3' companhia—Capitão, Antonio Rodrigues

de Carvalho
Tenente, João Baptista de Aquino ;
Alferes, José Seraphim do Nascimento e

Joaquim Americo de Abreu.
4' companhia — Capitão, Candido Quinti-

liano José das Neves •
Tenente, Amadeu de Castro Lisboa;
Alferes, Aurelio de Carvalho e Gabriel

Vila Nova Machado.

11° 'batalhão de infantaria

Tenente coronel commandante, Francisco
da Cunha Bueno Filho

Estado•maior—Major-fiscal, Brazilio Ramos
de Toledo e Silva.

Capitão-ajudante, Frederico Roedder
Tenente-secretario, Carlos Martins da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Amorico Leite do

Amaral Coutinho ;
Capitão-cirurgião, Dr. Marcolino Fragoso.
L . companhia — Capitão, Norberto de

Castro ;
Tenente, Aliniro Passos ;
Alferes, Francisco Ferreira Franco e Julio

Cesar Neves de Souza:
2° companhia—Capitão, Dr. Ernesto Ro-

drigues Goulart Penteado
Tenente, Alfredo Ferreira Carneiro
Alferes, Carlos Felix de Lima e José Pinto

Machado.
3' companhia—Capitão, Gaspar Coelho
Tenente, Amadeu Bellegarde

'
•

Alferes. Oetavio d'Avila. e João Castro
Bastos.

4' 1 companhia— Capitão, José Ignaeio do
Oliveira Arruda ;

Tenente, Valentim Kans ;
Alferes, Sylvio de Toldo Duarte o Eudo-

xio Nobro,ga Barbosa.

12° batalhão do infantaria

Tenente-coronel csmmandante, Dr. Pedro
Augusto Gomes Cardim;

Estado-maior—Major-fiscal, Sozefredo Fa-
gundes;

Capitão-ajudante, Manoel Vidal de Men-
donça;

Tenente - secretario, Amadeu de Toledo
Duarte;

Tenente quartel-mestre, Bertholin Pinto.
1 3 companhia—Capitão,Pedro Paes da Silva

Furtado;
Tenente, Joaquim Avelino dos Santos Del-

phim;
Alferes, Jose Candido Lima o Artliur

Carlos.
2s companhia—Capitão, Oscar Bres-,er;
Tenente, Francisco Borbosa da Gama Cer-

queir.1;
Alferes, João Augusto da Rocha e Landul-

pho Rodrigues do Almeida.
3' companhia—Capitão, João Antonio Fer-

nandes;
Tenente, Eduardo Wolff;
Alferes, Antonio Ferreira Leão Sobrinho o

Iz i dro Bueno do Camargo.
com panhia—Cap tão, Manoel Coelho;

Tenente, Enrice Bueno de Almeida;
Alferes, Alberto Bluineu e Adolpho de

Carvalho.

4" batalhão da reserva

Tenente-coronel comma.ndante, Octaviano
de Oliveira;

Estado•maior—Major-fiscal, Albino Soares
Bairão ;

Capitão ajudante, José Augusto do Souza
Lima ;

Tenente-secretario, Severiano Leal
Tenente quartel-mestre, José Augusto

Lopes Coutinho ;
Capitão-cireurgião, Dr. Ildefonso Archer de

Castilho.
1° companhia—Capitão, Brazilio Augusto

de Oliveira
Tenente, Eduardo de Oliveira
Alferes, Pinaphilde Gustavo e João Rosa da

Cruz.
2° companhia—Capitão, José Ferreira Leão

Sobrinho.
Tenente, Lindolpho Francisco de Paula
Alferes, Antonio Augusto Lopes e José Au-

gusto' Lopes.
3' companhia—Capitão, Joaquim José da

Fonseca
Tenente, Abilio Silva:
Alferes, Fledesvindo de Oliveira Vez e

Pedro Corrêa.
4a companhia—Capitão, Claudino Pinto do

Oliveira
Tenente, José Martins da Silva
Alferes, Rodrigo Franco do Carvalho Grima

o João Evangelista do Sou/a.
— Por decreto de 12 do corrente, foi ex-

onerado o bacharel Alfredo Moreira Gomes do
cargo do procurador da Republica na secção
de Santa Catharina, por ter acccitado em-
prego na magistratura estadual.

ontEcrourA	 INSTRUCÇXO

Por decretos do 12 do corrente-
Foi concedido ao lente da Escola de 'Minas

Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes, do
accordo com o art. 295 do codigo approvado
pelo decreto legislativo n. 239, de 7 do dezem-
bro de 1894, e S 3° do artigo unieo do inesino
decreto, o accrescimo de 5 °/.. do seus ven,.:-
mentos, na importancia de 360.3 annuaes,cor-
respondente a 10 annos de serviço effectivo
do magisterio, os quaes completou em 1(3
fevereiro ultimo.

Foi transferido o repetidor do corso de scion•
cias o lettras do Instituto Benjamin Constant
Mamode Henrique Torres, para o legar do re-
petidor do curso do musica do =imo essa-
belecirnento, e nomeado o aspirante ao ma-
gisteria do mesmo insiltuto Antonio Fer-
nandes da Silva, para o /ogar da repetidor do
corso de sciencias e lottras do ines.noestabe-
lecirnento,de acordo com o paragrapho utile°
do art. 91 do regulamento approvado pelo
decreto n. -10, do 17 de maio d,) 1890.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 12 do corrente, foi eouse

ao cirurgião de 5' clas. , e do corpo de sande,
Dr. Simplicio Antonio Mavignicr, a deinisão
que pediu do serviço da armada.

Ministerio da Industria Viaçto o
Obras Publicas

Por decreto de :1 do l' . 11 . 4 011	 t n C011eed h)

privilegio de invenção por 15 annos,resalvando
o governo o direito de terceiros o a sua res-
ponsabilidade quanto á. novidade e utilidade
da invenção, pela patente n. 2.223, a Charles
Taverne, francez, industrial, morador nota
Capital, para sua invenção de combustores de
gaz acetyleno, feitos do aluminium ou pla-
tina.
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Abril — 1897

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Additamen.to ao expediente de 9 e 10 de
abril de 1807

DIRECTORIA DA INSTRUC010

Dia 9

Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo que é permittido ao lente
do extincto curso annexo áquella faculdade
Dr. Francisco Maria de Mello Oliveira, re-
sidir nesta Capital,onde poderão sor aprovei-
tados seus serviços, sempre que forem no-
cessará:is, ficando sem eirado o aviso de 18 de
fevereiro ultimo.—Deu-se conhecimento ao
director do Externato do Gymnasio Na-
cional.

Dia 10

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em resposta ao
officio de 7 do corrente, transmittindo o re-
querimento do Eduardo Gaspar Santhiago,
que a vista do parecer da respectiva congre-
gação, devem ser acceitoe para a matricula,
os exames de preparatorios feitos pelo peti-
cionario em Portugal, devendo antes, porém,
leg,alisar na Secretaria das Relações Exte-
riores os documentos que acompanharam o
reauerimento e que são restituidos.

—Ao prefeito do Districto Federal,em satis-
fação ao pedido feito em officio n. 11, de 30
de março ultimo, que é perinittido aos func-
cionarios do Archive do Districto Federal
tirarcópia dos documentos historicos exis-
tentes na Bibliotheca Nacional, que into-
researn aquela municipalidade.

eecruaria da Justiça e Negocias Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l'' Seco—
Circo	 io ee Janeiro, 10 de abril de 1897.

Sr. director da Bibliotheca Nacional—Para
vosso con/ii cimento e devidos offeites re-
metto-vos oópia da circular dirigida por este
a outros Ministerios,no sentido de reg ularisar
o serviço de exames do validez, incuebido
á Directoria ereral de Sande Publica.—Tristao
de Alencar Araripe Junior, director geral.—
(ldentica a todas as repartições dependentes
da Directoria Geral da Instrucção).

Cópia a que se refere a circular supra

Circular ri. 1—Directoria Geral do Saude
Publica—Ministerio da Justiça e Ne,gocios In-
teriores—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1897.

No intuito de reerularisar o serviço de
exames de validez, do qual se acha uda iu-
cumbida a Directoria Geral de Saude Publieá,
ro.zo_vns providencieie para que uns repar-
tições dependentes de voseei alinisterio se
observe de hoje em deante o seguinte pro-
cesso:

1", o empregado que solicitar licença ou
aposentadoria e tiver de ser examinado re-
ceberá do respectivo chefe ou de quem de di-
reito, uma guia Cai' a qual se apresentará á
Directoria Geral, das 10 ás 12 da manhã, ás
segundas, quartas e sextsS4 . ira ;

2', a Directoria Geral cerniu unicará a quem
lualvAr expedido a guia, o resuletdo de
exame

3., para o caso de ser necessario o exame
em domicilio do solicitante, a mem), guia
apresentada por outrem será recebida e
attend ida.

Sau le e fraternidade. — Amaro Cavai-
cup-,i—Ao Sr. Ministro de Estado dos Nego-
cies da Fazenda .—(Identica aos Srs. Ministros
(16 s Relações Exteriores e Industrie, Viação e
Odres Publicas).

Expediente de 12 de abril de 1897

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se quatro mezos de licença
com ordenado, para tratar da saude, ao in-
terno das colonia.s de alienados na ilha do
Governador Raymundo Theophilo de Moura
Ferreira.

— Recommendou-se ao inspector geral de
Assistencia Medico-legal a Alienados provi-
dencie, de accordo com o que solicitou o
Ministerio da Marinha em aviso de 8 deste
mez, afiai de que, á vista do disposto no de-
creto n. 1.714, de 16 de maio de 1894, não
seja permittido aos m irinheiros empregados
na lancha ao serviço daquella inspectoria
usar os emblemas dos uniformes estabeleci-
dos para o Corpo do Marinheiros Nacionaes.

— Foi naturalisado cidadão brazileiro o
subdito portuguez Manoel Alberto Machado.

— Agradeceu-se, por intermedio do presi-
dente do Estado de Minas, a moção que
acompanhou o officio de 5 de abril corrente,
do presidente e agente executivo da Camara
Municipal de Alfenas, no mesmo Estado, e
cujo teor é o seguinte :

e A Cama.ra. Municipal, nesta sua primeira
reunião, depois do funesto desastre de Canu-
dos, onde pereceram vetirnas do dever os
briosos soldados do exercito nacional, resolve
inserir na acta da sessão um voto de pro-
fundo pezar por tão infausto acontecimento,
officiando-se aos governos do Estado e da
União, enviando-lhes suas sinceras condo-
lencias pela morte desses bravos, e affirmando
mais uma vez a solidariedade do municipio
com o governo no intnutenção das institui-
ções republicanas.»

DIRECTORIA. DA INSTRUCçÃO

Autorisou-se o direct -a. da Faculdade de
Medicina da Bahia a admittir aos exames da
2 serie medica, conforme requereu, depois
de satisfeitas as exigencias regulamentares, o
alumno Benicio da Assis Marcondes, que,
transferido da Escola de Pharmacia de Ouro
Preto para a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro,pediu ulteriormente transferencia
para aquella faculdade.

liano Felix de Almeida, e alferes Antonio
Felix de Menezes na manutenção da ordem,
durante o julgamento do processo em que e
autora a Justiça e são réos Basilio Antonio
de Moraes e outros.

Saude e fraternidade.— O presidente do
Tribunal, Jotro da Costa Lima Drummond,—
(Assignado) Sylvestre Rodrigues da Silva Tra-
vassos, coronel commandante — confere. —
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.e

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que:

— Se paguem:
A Francisco Nicoláo de Almeida Junior, a

quantia de 20$, importancia da gratificação
a que tem direito sua filha menor Estephania,
pelo serviço de extracção de cedulas no
Tribunal do Jury, durante o mez findo;

As contas:
De 88$, de objectes de expediente fome-.

ciclos ao Tribunal Civil e Criminal, durante
o mez passado, por Laemtnert & Comp.;

De 231$400, do fornecimento de diversos
objectes de expediente, feito ao escriptorio das
obras deste ministerio, em março findo, por
Leuzinger, Irmãos & Coinp.;

De 50$, de diversos objectes de expediente
fornecidos ao Archivo Publico Nacional, no
mez passado, por Leuzinger, Irmãos &
Com p.

— Se indemnise o enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario da Republica, em
Londres, Dr. J. A. do Soma Corrêa, da quan-
tia de 114110, despendida com diversos tele-
grammas dirigidos a este ministerio em
dezembro ultimo, relativos á sande pu-
blica

— Se escripture,come receita eventual, nas
termos do n. 49 do art. 1° da lei n. 428, do
10 de dezembro de 1896, a quantia de 200$
recolhida á Alfandega de Santos pelo inspe-
ctor de saude do porto da mesma cidade, 0
proveniente da multa imposta ao comman-
dente do vapor inglez Arxgers, pelo director
do lazareto da Ilha Grande.

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os documentos, na importancia do
8:317$220, com os quaes o ex-director da
extincta secretaria da Assistencia Medico-le-
gal a Alienados justifica O emprego do adean-
tamento de 9:000$, a elle feita em fevereiro
ultimo, para occorrer ao pagamento do pes-
soal subalterno o das despes is miudas, re-
lativas ao mez de janeiro ultimo, afim de
que, tom-ida a respectiva conta, seja dada a
devida quitação ao responsavel, que já entrou
para o Thesouro Federal com o saldo de
682$780.

—Remetteu-se ao chefe de policia, para in-
formar, o requerimento em que o inspector
seccional interino da 11' circumscripção Flo-
rindo Martins de Carvalho pede pagamento
de vencimentos integraes a que diz ter di-
reito,

—Requisitaram-se da Directoria Geral da
Contabilidade do Thesoure Federal as neces-
sarjas providencias afim de que continue a
contribuir para o montepio obrigatorio dos
funccionarios publicos, o Dr. José Luiz Sayã.o
do Bulhões Carvalho, exonerado do legar de
demographista do extincto Instituto Sani-
tario Federal.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. engenheiro chefe da:
com missão de construcção do lazareto do Es-
tado de Pernambuco, em resposta ao seu
officio sob n. 271, de 22 do março findo, que
o Sr. Ministro, de accordo com a informação
desta Directoria Geral, autorisa-o a proceder
confLrme o exposto no a Iludido officio.

— Declarou-se ao Sr. enviado extraordi-
nado e ministro plenipotenciario do Brazil
em Londres, que, achando-se actualmente
esta directeria geral provida de virue vac-
cinico aqui fabricado pelo Instituto Vacchro-

Directoria Geral de Justiça

Commando da brigada policial da Capital
Federal—Capital Federal, 13	 abril do 1897

N. 714—Ao cidadão Dr. Amaro Cavalcanti,
1 Ministro da Justiça o Negocies Interiores —
Surgindo na imprensa duvidas sobre a or-
dem do dia que fez baixar este comrnando
relativamente ao procedimento tido pela
força desta brigada em serviço no Tribunal
do Jury, por occasião do julgamento de Ba-
silio de Moraes e outros, transmitto-vos por
cópia a referida ordem do dia.

game e fratt,rniiale.— Sylvestre Rodri-
gues da .5 Uva 15-ct °assas, eoronel-comman-
dante.

; Cópia — Quarto' do commando da. brigada
1 policial da Capital Federal, 9 de abril de

1897.

Ordem do dia n. 81 — Para conhecimento
da brigada e devida execução, mando fazer
publico o seguinte:

Louvores — Relative incide ao serviço de
que foi enctrreza.. o Sr. cepitão José An-
tonio do Araujo miranda, no Tribunal do
Jury, no prece ;si) Iraeilio de Mor es, recebeu
este cominando a cinninunicação abaixo trens-
cripta. do Sr. juiz presidente do referido Tribu-
nal, a vista ( I a qual louvo aos officiaes nella
apontados.

Tribunal do Jury do Districto Federal,
8 de abril de 1897 — Sr. coronel comrnan-
dente da brigaria policial — Communice-
vos, para os devidos effeitee, que foram
valiosos os serviços prestados pelos capi-
tães José Antonio de Araujo Miranda e Emi-



1

Quarta- feira 14	 Mamo oreasimAL
	

Abril — 189'2	 I,

Directoria do Contencioso

Dia 12 de abril de 1837

Expediente do Sr. Ministro :

N. 9—De accordo com a circular deste mi-
nisterio n. 41, de 11 de novembro de 1895,
me transmitotistes com o vosso officio n. 1, de
20 de janeiro ultimo, a cópia do termo da
fiança, que nessa alfaralega. pr . staram o co-
ronel Juvino Casar Paca Barreto e sua mu-
lher lgnez Augusta Paes Barreto a favor do
cidadão Antiocho Aprigio de Almeida, no-
meado para o legar de thesoureiro dos Cor-
reios desse E-tado. Nesse documento vê-se
que o fiador fez declaração de responsabili-
Sar-se por quantia excedente da fiança arbi-
trada em 4.000$, o que não é regular, pois a
respeasabilidado do fiador é limitada; ao
passo que foi oinittida a declaração, indispen-
savel eia tiros termos, de que ficava salvo á

genico do Districto Federal, torna-se desne-
cessaria, de ora em deante, a remessa que
mensalmente fazia ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores, por intermedio doa le-
gação a seu cargo.

— Transmittiu-se ao Sr. director geral do
Contabilidade da Secretaria da Justiça e Ne-
gocios Interiores as contas de Merino &Comp.
e Josepha. Maria da Conceição, nas importan-
cias de 287$ e 178$300, provenientes de for-
necimentos feitos ao Laboratoria Bacteriolo-
gico, e da lavagem de roupa do lazareto da
ilha Grande no mez do janeiro ultimo.

Requerimentos despachados

Pharmacoutico José IIerculano Ribeiro, pe-
dindo licença para dirigir a pharmacia sita á

, rua do Ypiranga n. 18 A.—Prove que é o
proprietario da pharmacia.

Pharmaceutico Arthur Henrique de Saulos,
pedindo licença para preparação e venda de
—Sabonetes medicinaes—de sua invenção.—
Concedam-se as licenças.

Pharmaceutico José Corrêa Vallim Junior,
pedindo licença para a venda do seu prepa-
rado—Agua ingleza.—Coacedida a licença.

João de Freitas, pedindo permissão para,
durante o corrente anuo, continuar a vender
em um bote, na bailia do Rio de Janeiro, o
sou negocio de quitanda, por ter sido sus-
penso nesse ramo do negocio.—Concederei a
licença. geral quando as condições sanitarias
do porto o permittirem. Si assim convier ao
supplicante, tire a licença do que trata, para
poder gosal-a opportunamento.

POLICIA DO DIsTRICTO FEDERAL

Por portaria de liontem foram exonerados
os cidadãos Norberto Augusto Freire do Ama-
ral, Pedro Joaquim de Lima lairão e Tito
Soares, o primeiro do cargo de escrivão in-
terino e os outros dos de inspectores seccio-
naes da 16. circum3cripção.

Para substituil-os foram nomeados: es-
crivão interino Carlos de Cerqueira Aguiar e
inspectores Jacintho Luiz Ozorio e Alberto
Manoel Nunes.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 12 do corrente, foram con-

cedidos 30 dias de licença, com vencimento na
farm da lei, ao conferente da Alfandega do
Estado do Ceará, Joronymo Vieira do Aze-
vedo Sá, para tratar de sua sande, onde lhe
convier.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal

Dia 29 de março de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega. de Alagórts:
Declara que. tendo sido pequena a renda

dos impostos de fumo o bebidas, no exercicio
de 1896, o Sr. Ministro da Fazenda determi-
nou que fosso nomeado um só fiscal que deve
ser escolhido dentre os dous apresentados no
officio dessa alfs.ndega, n. 3, de 5 de fevereiro
ultimo, percebendo a gratificação mensal de
100$ pelo serviço da fisailisação do fumo o
mais 50 % para a de bebidas.

—A' do Santos:
Declara que o Sr. Ministro da Fazenda au-

torisou a iseneão de direitos do consumo do
material destinado á directoria do serviço
sanitario da capital desse Estado, conforme
solicitou o secretario do Interior do mesmo
Estado.

—A' de Porto Alegre:
Transmitte o titulo de licença do 30 escri-

pturario dessa alfandega, Arthur Pereira
Alvim .

Fazenda Nacional o direito sobre os .
afiançado, dada a hypothese de qualque.
truque superior á importando da fiança.

Recomrnendo-vos, portanto, que façaes Ia
vrar um termo addicional com a devida cor-
recção, enviando-me a cópia respectiva para.
os fins convenientes.

Saude o fraternida le — Bdrnardino do
Campos. —Sr. inspector da Alfandega do Es-
ade do Rio Grande do Norte.

N. 14—Em respo do. ao officio n. 111, que
me dirigistes, em data de 24 do inez pas-
sado, dando-me conhecimento da pratica in-
conveniente o prejudicial de alguns negocian-
tes desta praça fazerem os annuncios de seus
estabelecimentos cru notas lithographada.e,
o mitando as cedulae do Thesouro e dos bancos,
bem como em pequenas etiquetas picotadas,
iguaes em tamanho aos sellos postaes e as es-
tampilhas federaes, com desenhos reveladores
do proposito da simulação por parte de seus
autores, declaro-vos que este ministerio
aguara que lhe participeis oppartunamente
o resultado das providencias solicitadas ao
Dr. chefe de policia e á Prefeitura Munisipal,
afim de pro eder como no case couber.

Saude e fraternidade — Bernardino de
Campos. —Sr. De.director da Casa da Moeda.

N. 17—Sr. Dr. governador do Estado do
Rio de Janeiro — Não tendo o collector dos
municipios de Nitheroy e S. nonçalo, nesse
Estado, Frederico Antonio de Araujo Silva,
que tambem é encarregado da arrecadação
das rendas felerseg , se apresenta . 'o nt Dire-
ctoria do Contencioso do Thesouro Federal,
afim de prestar a respectiva fiança que, por
meu despaeho do 21 de fevereiro ultimo, foi
arbitrada em 3:000$,rogo-vos digneis de pro-
vi lenciar no sentido de ser o dito exactor,
a quem tambem se dirige o director daquela
repartição, intimado pira, dentro do prazo do
15 dias, vir effectuar a prestação da mesma
fiança.

Sa.ude e fraterniila le — Bernardino
Campos.

-
RECEB:.:DORIA

1?-eq1Lerinicntos degpachmies
Dia 13 de abril as issa

Manoel Francisco da Silva.— Restituam-ao
13$200.

Arnaldo Dias Paes.— Alterada a industria
a contar do 1 de outubro de 1896; de acconelo
com a informação, averbese a mudança.

Rich Rierner & Com p . — A verbe-se.
Maria Carmelita Gioreni.— letimine-so a

penna d'agua voluntaria lançada no predio
n. 291, de conformidade cJin a certidão da
Inspectoria de Obras Publicas

Manoel da Silva Arnarante.— Elimino-se a
patina lanada no pro lio ti. 7, requerendo
em separado a restituição.

Ministerio da Marinha

Por portarias olo 12 do corrente:
Foram nomeados José Ramos (aiil Si a

Fernandes Marques Filho, para exercerem o
logar de escrevente da armala, pertencendo á
respectiva brigada;

Foi prorogada por ires mozes, em vista do
parecer da junta medica e na fórma da lei, a
liccuta con.:e.lida. em 22 de janeiro 11,i cor-
rente antro ao fiel de 2 classe Mtnnel netu-
lio da Hora, p ira tratar de sua sau ' e onde
lhe convier;

Foi concedido ao sub-ajudante de nasci&
nista Bellarmino Mune' Rihairo um Inez do
licença siou verleitnen tos, para tratar do in-
teresses do familia no Estado da Bahia.

Expediente de 30 de março (1,? 1 0'

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias:
Para pagamento, pela Alfandega. de Porto

Alegre, da divida de exercido findo, da que
trata o processo n. 2.859, na importancia de

—A' Superintendendo. de Santa Cruz:
Determina que informe com urgencia si fez

oncommenda de talões para a cobrança de
fóros, arrendamentos e pastagens dessa Fa-
zenda, afim de ser a.utorisala a impressão.

Dia 30

Exped iente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Transmitte o processo relativo á multa im-

posta ao comma.ndante do vapor Taerar, da
Companhia Royal 11Iail, pela falta encontrada,
na conferencia de seu manifesto, de 206 far-
dos de xarque, afim de ser apreciado.

Do Sr. director:
A' Alfandega da Bahia:
Doei ira que o Sr. Ministro da Fazenda de-

clarou não tomar conhecimento da recusa
interposta por Dannemann & Comp. da deci-
são dessa inspectoria, qae lhes impoz a multa
de 1:000$ por coda uma das notas de despa-
cho (ns. 837 e 2.054) de etiquetas destinadas
a fazer passar por estrangeiras mercadorias
nacionaes; attendendo a que taes actos estão
perfeitamente dentro da alçada privada das
attribuições dessa repartição, e, portanto,
sem recurso para este manisterio.

—A' Re ebedoria da Capital Federal:
Autorisa a expedir a Jacintho Augusto

Costa licença para vender estampilhas, visto
estar para isso habilitado, conforme se vê do
officio dessa repartição, de 19 do corrente.

—A' Directoria do Laboratorio Nacional de
Analyses:

Rernette a petição de diversos negociantes
importadores de goneros de estiva, afim de
ser informada.

—A' Imprensa Nacional:
Pede que providencie,affin de que, com ma-

xima brevidade, sejam impressos 2.000 ex-
einplares das instrucções organisadas para as
collectorias do Estado do Rio de Janeiro, para
serem distribuidas PelaS repartições arreca-
dadoras da União.

Requeriütentos despachados

Dia 9 de abril de 1897

Baêna de Paiva & Comp. e outros, fabri-
cante 3 de aguas gazosas desta Capital, pe-
dindo isenção do imposto para as bebidas de-
nominadas—syphão e soda.—Ouça-se o Labo-
ratorio Nacional de Analysos.

Francisco José Catão, solicitando inspecção
de saude, afim de sor reformado.—Seja inspec-
cionado de surdo.

Dia 10

Conceição & Comp., pedin lo redacção de
imposto.—Em vista do parecer, indeferido.

Delfino Cavalcante do Albuquerque, solici-
tando entrega de vinte e um documentos, que
juntou a um reaurso.—Entreguem-se, me-
diante recibo.
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IOO$, de que é credora Atnelia Gomes de Aze-
vedo, viuva do machinista reformado Luiz
Cardoso de Azevedo;

No sentido de ser a Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul habilitada com o credito
de 1:000$ para occorrer ás despezas com a
acquisição de medicamentos para a escola do
aprendizes marinheiros, sahindo a dita quan-
tia da quotade 35:000$, destinada ao Districto
Federal pela tabella 16—Hospitaes—do orça-
mento em vigor.—Communicou-se á Conta-
doria, ao Quartel General e á citada alfan-
dega;

Afim de que sejam pagas, á conta da verba
—Secretaria de Estado—do exercido de 1896,
duas facturas da Imprensa Nacional, na im-
portancia. de 940$650, proveniente da publi-
cação de expediente nos mezes de outubro a
dezembro ultimos e do fornecimento de col-
doações de leis;

Para que sejam pagas as dividas de ex-
ercicios findos, constantes dos processos
ns. 2.873 a 2.875, na importancia de 708$895
de que são credores o commissario Annibal
de Paula Barros, o contra-mestre José de São
Thome e o machinista Alfredo Bernardino
Dutra;

No sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Estado da Bahia habilitada com a quantia de
45:59$950, pela verba — Material do Con-
strucçã.o Naval — do exercicio de 1896, cujo
saldo deve comportar essa despeza que em
vista da anullação solicitou-se ao Tribunal de
Contas em 26 do corrente.

Reiteirando o pedido constante do aviso de
4 de fevereiro ultimo, relativo a concessão do
credito de 13:000$ pela verba — Material de
Construcção Naval— do exercido de 1896, a
Alfandega. do Porto Alegre, afim de occorrer
ao pagamento das obras executadas nas tor-
pedreiras Silvado e Pedro Alfonso, duraste
aquelle exercicio.

—Ao Tribunal de Contas, declarando que,
tendo sido solicitadas providencias, afim de
passarem para o credito concedido pelo de-
creto n. 140 de 28 de junho do 1893 varias
despesas na importancia da 448:814921, in-
devidamente imputadas ás verbas — Mu-
nições Navaes e Material de Construcção
Naval— do exercicio de 1896, ficaram essas
verbas habilitadas a occorrer ao pagamento
das facturas, que ora de novo são remettidas
ao mesmo Tribunal, afina de providenciar
sobre o respectivo pagamento.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, declarando que, já tendo expirado o
prazo do contracto de 1896 para os suppri-
mentos de cano de chumbo, de que são pe-
didos 1.000 kilogra.mmas pelo Arsenal de
marinha de Matto-Grosso, não estando ainda
lavrado o do actual exercicio, deve adquirir
o supracitado material de quem mais vanta-
gens offerecer.

—Ao chefe da Commissão Naval na Europa,
declarando que, segundo decisão tomada pelo
Tribunal do Contas, o credito destinado ás
despezas com a subs,ituição das anteparas
de madeira por rnetatlieas nos cruzadores em
construcção na casa Arrnstrong só poderá ser
concedido depois do verificados os saldos re-
sultantes do exereicio de 1896.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pernambuco, approvando a delibe-
ração que tomou de fazer os supprimentos
ao mesmo arsenal, de conformidade com a
preferencia do Conselho Economia°, até a
celebração dos respectivos contractos.

—Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul, agradecendo a remessa de um ex-
emplar da lei n. 19, de 12 de janeiro ultimo,
que discrimina a competencia administrativa
do Estado e do Municipio.

— A' Contadoria autorisando:
A mandar processar, para pagamento pelo

exercicio de 1897, a conta da Soeidtd Ano-
'vime de Travaux et d'Entreprises nu Brdsil,
na importancia de frs. 47.148,00,proveniente
do fornecimento de artigos de electricidade
para o cruzador Almirante Tamandard;

A aczeitar as lottras saccadas pelo Consu-
lado Geral do Brazil em Montevideo, contra
a Pagadoria de Marinha, para pagamento

dos vencimentos devidos ao contra-almirante
João Gonçalves Duarte e capitão-tenente Je-
ronymo Rebello do Lamare.

— Ao inspector da A/fandega do Estado
do Amazonas, declarando, com referencia ao
credito de 1:634$ pedido para occorrer
pagamento da ajuda de custo. a que tem di•
reito o capitão-tenente Augusto da Cunha
Gomes, que, estando o dito &lidai em ser-
viço na Commissão de Limites entre o Brazil
e a Bolivia, não pode essa deepeza ser impu-
tada ao orçamento deste ministerio, por isso
que pela 24 observação das tabellas anne-
xas ao decreto n. 389 de 13 de junho de 1891
os officiaes á disposição de outros ministerios
somente perceberão soldo simples pelo da
Marinha.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias, afim de que sejam por aquelle mi-
nisterio fornecidos ao da Marinha 500 clavi-
notes Mauser com baionetas, para exercicio
dos menores das escolas de aprendizes mari-
nheiros. — Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

— A' Contadoria, declarando que deve ser
de 800$ o vencimento annual dos instructo-
res do toques de cornetas dos estados meno-
res dos corpos de infantaria de marinha e
marinheiros nacionaes.— Commuuicou-so ao
Quartel General.

— Ao consul geral do Brazil em Montevi-
déo, declarando que, para °acorrer ao paga-
mento da despeza a fazer-se com a substitui-
ção da bola que serve para amarração dos
navios brasileiros naqip lle porto, pode o
mesmo consulado somar contra a Pagadoria
da Marinha a quantia necessaria, e quanto
aos vencimentos do pratico José Rolon nada
ha a resolver, porquanto já foram alies
fixados em sua caderneta subsidiaria como
informou a Contadoria.

—Ao director da Escola Naval, declarando
que são deferidos os requerimentos em que os
aspirantes a guardas•marinha Henrique Tei-
xeira do Santa Rita o Jose Francisco Caldas,
a.lumnos do 20 anno superior, pedem para
prestar exame das matarias que constituem
o referido anno.

—Ao contador da Marinha:
Declarando ter a 22 do corrente, o capitão

de mar e guerra Leopoldino José dos Passos
Junior tomado posse do cargo de cheta inte-
rino da Repartição da Carta Maritim, visto
ter o Sr. contra-almirante Carlos Frederico
de Noronha assumido na mesma data o com-
mando da Divisão Naval em operações no
Estado da Bahia;

Remettendojá approvada a minuta e mais
papeis relativos ao contracto a celebrar-so
com A. Vianna Martins & Comp., para ex-
ecução dos concertos do que carece a estação
metoorologica do morro de Santa Antonio.

— Ao capitão do porto do Estado de São
Paulo, remettendo, já assignadas, as cartas
de machinistas mercantes pertencentes a João
Messias do Lima, Manoel Camara. e Oscar
Uzeda Lima.

— Ao capitão do porto do Estado do Ma-
ranhão, declarando que, achando-se mareada
no orçamento a gratificação trimensal de 100$
para o serviço de inspecção do pharoes. de-
signada pelo decreto n. 890, de 18 de outubro
de 1890, piela recebei-a, embora não tenha in-
speccionado os pharóes de Sant'Anna, S. João
o Itacolotny, pelo motivo que oxpoz, visto
como fez tal inspecção em outros pharóes.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando ter o capitão-tenente
José Thomaz Lobato de Castro assumido no
dia 5 do corrente mez o cargo do capitão do
porto do Rio Grande do Norte e bem assim o
de director interino da respectiva praticagem.
—Communicou-se á Contadoria.

Circular— N. 777-3' sução Ministorio
dos Nogocios da Marinha— Capital Foderal,
30 de março do 1897.

Sr. capitão do porto de....
Determino-vos que remettaes a esta secre-

taria de Estado, no fim de cada anno, as de-
monstrações parciaes relativas á arrecadação
de emolumentos e multas, ao movimento do
porto, á matricula do pessoal inaritimo, ar-

rolamento das embarcações e demais dados
estatisticos que facilitem qualquer estudo
comparativo do desenvolvimento das capita-
nias de um com outros annos, devendo ser
observado na confecção desse trabalho o que
se contem nas circulares ns. 394 e 2.369 de
26 de fevereiro e 31 de dezembro do anuo
proxitno passado.

Sande e fraternidade.— Manoel José Alces
Barbosa.

Requerimentos despachados

Victorino José de Souza.— Junto os do-
cumentos exigidos por lei.

Appio Torquato Fernandes Couto.— Com-
pareça na Secretaria,

Ministorio da Guerra
Contadoria Geral da Guerra, 13 de abril

de 1897.
Em. Sr. general Ministro da Guerra—

Publicando o Jornal do Brazil que algumas
praças do Batalhão Tiradontes não foram pa-
gas da respectiva etapa, cumpre-me decla-
rar-vos que o respectivo commandante apre-
sentou hontem o prct o foi logo satisfeito.

Saud° e fraternidado.— O director, Carlos
Corrêa da Silva Lage.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 22 deabril de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedicção de ordens para °acorrer aos se-
guintes pagamentr.s:

De 29.3066 á Socidtd Anonynae du Go. dogiio
de Janeiro, do gaz consumido pela extineta
Inspectoria Geral de Estradas de Ferro, du-
rante o 4° trimestre do anno ,passado (aviso
n. 743);

De 2:839$378 á Companhia 11-amburg "Su-
damerihanische,Dampfschifffahrts-Gesellschaf,
da conducção do malas do correio, nos naozes
de outubro o dezembro ultimos (aviso
n. 744)

De 12:775$ 0, Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem aos portos do norte, (In fevereiro
ultimo (aviso n. 745);

De 321$061 a diversos contractantes, da
conducção de inalas do correio, em fevereiro
ultimo (aviso n. 746);

De 551$ a Leuzingert, Irmãos & Comp., do
objectos para expediente, fornecidos a esta
secretaria, em março ultimo (aviso n. 747);

De 561,495 a Fortuna.to Pedro dos Santos
Camacho, do reconstrucção de calçamentos,
em fevereiro ultimo (aviso n. 748);

Da 21:671$623 a diversas, do fornecimentos
feitos á Inspecção Geral das Obras Publicas,
em fevereiro ultimo (aviso n. 749);

De 521$235, idem idem idem (aviso n. 750);
Do 840. a diverss fornecedores de car-

roçus á Inspecção Geral das Obras Publicas,
cm fevereiro ultimo (aviso n. 751);

De 100$, do aluguel do terreno °ocupado
com deposito de materiaes para as obras da
caixa d'agua do morro do Santos Rodrigues,
em janeiro e fevereiro ultitnos (aviso n. 752);

De 8:550$718, de fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, era fevereiro ul-
timo (aviso n. 753);

De 186$200 a Joaquim da Costa Muniz, de
seus vencimentos como inspector do 2 3 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos (aviso
n. 754);

Providenciando sobre o pagamento da gra-
tificação a que tein direito o ex-consul geral
do Bisai' era Barcelona, pelos vistos lançados
em documentos de emigrantes (aviso n. 755);

Dia 13

De 13:917$825, de vencimentos do pessoal
do novo abastecimento d'agua (aviso n. 757);
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Saliira.m 12 officios assim distribuidos:

Minas 	  	  2
S. Paulo 	  2
Ala.gens 	
Parahyba 	
Goyaz 	
Ceará 	
Piauhy 	
Diversos 	
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Do 14:723$, idem da conservação das re-
prezas, acqueductos, reservatorios, etc., ein
março findo (aviso n. 758) ;

Do 7: 130$500, idem, nas florestas e caminhos,
em março ultimo (aviso n. 759);

Do 2:310$100, idem no aterrado de Santa
Cruz a ita.gually, em março ultimo (aviso
n. 760)

'
•

De 89:716$824, idem da limpeza dos enca-
namentos, reparos o melhoramentos da dig.
tribuição d'agua, eia março findo (aviso
n. 761);

De 4:109$127, idem na execução de tra-
balhos urgentes extraordinarios, em março
ultimo (aviso n. 762);

Do 7:516$500, idem no deposito c mtral e
°Moinas da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em março ultimo (aviso n. 763);

De 577$, idem nos reparos de proprios na-
cionaes, em março ultimo (aviso . n. 764);

De 4:323$500, idem no serviço de esgoto,
limpeza e conservação do canal do mangue,
em março ultimo (aviai n. 765);

De 10:296$750, idem da conclusão da rêdo
de distr ; buição e assentamento de pennas
d'agua obrigatorias (aviso n. 766)

Do 844$500, idem no assentamento do re-
gistros de incendio, em março ultimo (aviso
n. 7i37);

Do 321$, de transportes feitos pelas guardas
geraes, conductores, empregados na conser-
vação, reparos e melhoramentos do abaste-
cimento d'agua, em março ultimo ( aviso
n. 768);

De 624 a Santos & Cravo, de concertos
feitos, em fevereiro ultimo, no predio em que
funcciona a directoria e a administração dos
Correios (aviso n. 769)

De 76$ a C. Carvalhaes, de objectos forne-
cidos a esta secretaria de E,stado,em fevereiro
o março ultimos (aviso n. 770) • 	 .

De 2:083$330 á Companhia 'Lloyd Brazi-
loiro, da viagem do vapor Itapentirint,
março ultimo (aviso n. 771) ;

De 12:166$336 á 7'he Drazilian Coal Com-
pany, do fornecimento do carvão Cardiff, em
março ultimo (aviso n. 772)

De 60$ ao estafeta do Correio José, Simet
(aviso n. 773)

De 4:059$985 de folhas do dividas de exer-
cicios findos da Estrada de Ferro Central do
Brazil (aviso n. 773).

Requerimentos despachados

Dia 13 do abril de 1807

Anna Francisca da Cru 7. Car teso, solici-
tando os favores do montepio por fallecimento
de seu filho Constantino da Cruz Cardoso,
engenheiro de 1" classe do prolongamento
Estrada de Ferro Central do Brazil, oecorrido
em 22 de fevereiro deste anilo .—Doferido.

Henrique Eugenio:dos Santos, pedindo per-
missão para e mtinuar como contribuinte do
Montepio. —Indeferido.

Engenheiro Flonorio Joaquim do Almeida o
João da Silva Rego, pedindo permissão para
continuar a contribuir para o montepio.—
Deferidos.	 -

Emerenciana de Oliveira Corrêa, reque-
rendo a transferencia do pagamento de seu
mon te pio. —Deferido.

Julia Amalia Pinto Coelho da Cunha, re-
querendo a quota para funeral ou luto por
fallecimento de seu filho Ovidio Pinto Coelho,
condutor de 4 8 classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Deforido.

Directoria ilJriti da ludustria

Expediente de 12 de abril de 1897

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda o
requerimento ena que Pedro Thomaz y Mar-
tin pode modificação dos estatutos da compa-
nhia quo pretende fundar,sob a denominação
—Securitas.

— Foram transmittidos ao presidente do
Tribunal do Contas, á vista da requisição
constante do officio n. 54, os documentos rela-
tivos ao tempo de serviço , e á inspecção do
Sande do carteiro de l a,rcla.sse da

tração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro José Luiz de Al-
meida, aposentado por decreto de 14 de de.
zornbro ultimo.

Reguerinh.nto, despachados

Francisco de Camargo.Pinto, pedindo pri-
vilegio de invenção.—Compareça nesta dire-
ctoria.

Companhia de Seguros Mutuos-Americana,
pedindo a entrega de documentos—Compa
reça na Directoria Geral da Industria.

—
Directoria Geral do Viacno

Por portaria de 1 do corrente foi designado
o cidadão Rodolpho Kanters para exercer o
cargo de auxiliar da commissao encarregada
da liquidação dos negocios referentes aos
sub-empreiteiros e operarios da construção
da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, na parte contractada com a firma
13 irão de Drummond kPassos.

DIRECTORIA DOS CORREIOS

Expediente de 12 de abril de 1897

Entraram 83 officios, das seguintes pro-
cedencias:

França 	  	  10
Hespanlia 	 	 4
Portugal 	  5
Secretaria Internacional 	  1
Hamburgo 	  1
S . Thomaz 	  2
Perú 	
Paraguay 	  1
District° Feleral 	 ..... 10
Sergipe 	 	 	  2
Minas  •	 6
S. Paulo 	  	  28
Bahia 	 	 1
Matto Grosso 	  1
Santa Catharina 	  1
Diversos 	 	  8
Requerimento 	 ..	 I

83

ADMiNISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS DA
CAPITAL FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Thesouraria, 12 de abril de 1897
Venda de soltos 	 	  3:400000
Vales nacionaes emittidos 	  3:418$400
Ditos nacionaes pagos 	 	 8:484500

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens tb pagamento sobre as guaes proferiu

despacho (1 ,3 registro, em 13 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio tia Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 734, de O do corrente, pagamento de
854140 a diversos ;

N. 735, de 9 do corrente, pagamento de
679$030 a diversos ;

N. 736, de 9 do corrente, pagamento de
495$ a diversos ;

N. 738, de 9 do corrente, pagamento do
1:297$200 a diversos;

N. 739, de 9 do corrente, pagamento de
1 :518$318 a diversos ;

N. 740, de 9 do corrente, pagamento de
947$440 a diversos.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 1.057, de 6 do corrente, pagamento de
1:250$ pelo aluguel dos predios occupados
pelo Tribunal Civil e Criminai ;

N. 1.072 do 8 do corrente, indernnisação.
'de 25$ a Valentim Braz Tinoco da Silva

J unior ;
N. 1.073, do 8 do corrente, pagamento de

1:250$ pelo aluguel dos predios occupados
pela Repartição da Policia ;

N. 1.074, de 8 do corrente, pagamento de
15$ a Antonio Carnaval ;

N. 1.075, de 8 do corrente, pagamento de
210$ a Antonio Francisco da Rosa ;

N. 1.076, de 8 do corrente, pagamento de
85$320 a Joaquim da Silva Garcoz ;

N. 1.079, de 8 do corrente, pagamento de
176$ a Camões & Aguiar ;

N. / .098, de 10 do corrente, pagamento de
2:396$400 a Louzinger Irmãos 'SC Comp. ;

N. 1.097, de 10 do corrente, pagamento de
4:046$626 aos mesmos ;

, N. 1.100 de 10 do corrente, pagamento do
400$ a diversos ;

N. 1.108, de 12 do corrente, pagamento de
231$100 a Leuzinger Irmãos & Comp. ;

N. 1.109, de 12 do corrente, pagamento de
56$ aos mesmos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
rirei-et-tura do Ildstrieto

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Deereto n. 392—de 12 de abril de 1897

Prohibe a derrubada e destruição de nattas e arvoras
nos pontos que menciona

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente da
Conselho Municipal, etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal de.
cretou e eu promulgo, de acourelo com o
art. 21 da lei n. 83, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1.° Nas montanhas e valles (lo Dis-
trict° Federal, onde existirem mananeiaes,
fica prohibida a derrubada das mattas, em
uma faixa de terreno de 300 metros para cada
lado.

Art. 2.° Os proprietarios das mattas das
freguezias urbanas, menos Engenho Novo,
que permittirom derrubadas para qualquer
fiai, pagarão de imposto annual 5$ por metro
quadrado de terreno em derrubada, salvo o
terreno necessario para edificações e seus lo-
gradouros.

Paragrapho unico. Esse imposto será co-
brado até que de novo o matto tenha attin-
gido á altura de cinco metros, na superficie
descoberta.

Art. 3.° Aquelles que, sem licença muni-
cipal, cortarem ou inutilisarem arvores de
sombra á margem de qualquer rua, avenida
ou estrada, serão multados em 100$, e no
dobro quando em reincidencia.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 12 de abril de l897.-
Dr. Joaquim Josd da Rosa.

Decreto n. 393—de 12 de abril de 1897

Autoria a revalidação do contracto do 30 do setembra
do 1501 colcbrado com Atroas° Henrique do Magaibãos,
para a cone trucção de uma linha ferroa, por tracção
oloctrica.

O Dr. Joaquim José da Rosa, praidonte do
Conselho Municipal, etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, do conformidade coM,
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892,a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a reva-
lidara contracto celebrado em 30 do setembro
de 1891 com Affonso Henrique de Magalhães,
para a construcção de uma linha ferrea para
a Gavea e Tijuca, por fracção electrica.
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Art. 2. Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 12 de abril do 1897.—
Dr. Joaquim Josd da Rosa.

ACTOS 1)0 PODER EXECUTIVO

Por acto de 12 do corrente foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
saude, ao chefe de turma da Inspectoria do
Serviço de Isolamento e Desinfecção Antonio
Corrêa do Sá.

birectoria Geral do Interior e Estatistica

Erpcdiente de 12 e 13 de abril de 1897

SECÇÃO

Orneies expedidos
Ao secretario da irmandade do Sacramento

da Candelaria, respondendo ao seu officio de
29 de março ultimo.

A' Directoria de Fazenda, solicitando o pa.„
gemente da conta de C. de Carvalhaes, pro-
veniente da impressão do n. 14, da Revista
do Archivo.

A' Delegacia da 18° circumseripção policial,
agradecendo a communicação que fez á In-
spectoria das Mattas Maritimas e Pesca.

A' Directoria do Patrimonio Municipal, re-
mettendo um exemplar do planta impressa
dos terrenos do Realengo do Campo Grande.

A diversas repartições feleraos e munici-

SECÇÃO

Orneies recebidos:
Da agencia da Gavêa, com in un icando achar-

%e licenciado o estabelecimento de proprie-
dade de Antonio Ferreira de Oliveira e José
dos Reis.—A' 2' secção.

Da do 1 0 districto do Engenho Velho, re-
mettendo o mappa das obras começadas de
rs a 12 do corrente.—A' Directoria de Obras.

Da do 2° districto do Engenho Novo, idem,
idem, idem.—A' Directoria de Obras.

°Meios expedidos:
A' agencia de Santo Antonio, corninuni-

Md° o deferimento do requerimento de Ge-
raldino Antonio da Silva Rosa,deaccordo com
o parecer desta directoria.

A' do 20 districto do Engenho Novo, idem,
idem, de Maria Jacorne Barata e Joaquim da
Rocha Baptista.

A' Directoria de Fazenda e á agencia do Sa-
cramento, idem, idem, de Emilia Amelia Ca-
valcante do Albuquerque.

A' mesma directoria e á agencia da Cande-
laria, communicando o indeferimento do re-
querimento de Mendes & Moreira.

A's directorias de Ily,gleno, Fazenda e a
ágencia do 1 0 districto de S. José, idem,
Idem, de Antonio Pinto Rezende o Domingos
flerta.

A' mesma Directoria de Hygieno e á agen-
cia de Sant'Anna, idem, idem, do J.
Brandão & Comp.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda :
Inicio de negocio, profissão ou industria :
Casa de alugar commodos — Riachuelo

n. 197, Geraldino Antonio da Silva Rosa;
Araujo Leitão n. 1, Maria Jacon Barata.—
Deferidos, de accordo com a informação.

Barbeiro—Ourives. n. 16 E, José Marques
& Comp.—Deferido.

Dr. Archias Conleiro o. 184, Joaquim da
Rocha Baptista.—Deferido, de accordo com a
informação.

Olarias—Porto de Inhaúma, Alfredo Pres-
crave ; no prolongamento da rua Thoodoro
da Silva, Francisco Esteves ; S. João sem
numero, Manoel Pedro Ferreira.—Deferidos.

Botequins—Travessa do Senador'. 3, Pinto
& Fagundes ; Sande n. 159, Carvalho & Al-
ves; Senador Euzebio n. 344, José Machado
Rocha ; Treze de Maio n. 23 (Inhaúma),
Romã° Alves do Nascimento.—Deferidos.

Quitandas—Travesssa das Partilhas n. 16,
Paschoal Flaeta ; largo do Bom Successo SOM
numero (Inhaúma), José Pereira da Silva ;
Zeferino n. 36, Alice de Aguiar Maltez.—
Defer idos .

Requerimento arei' vado :
Misericordia n. 110, Domingés Bertha.—

Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda
Exposição de um automato — Ouvidor

n. 132, Frederico Figuer.—Deferido, de ac-
cerdo com a informação.

Pintor—Guarda Velha o. 26, Coelho Pe-

Requerimento archivado
Moagem e torrefacção de café—Cotovello

n. 7, Antonio Pinto Rezende.—Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda :
Mercador ambulante—José Orrisa.—Defe-

rido.
Vohiculos terrestres—José Igreja o Antonio

Gonçalves Laranja.—Deforidos.
Transfercncia do firmas:
Açouguo—Catumby n. 76, de Manoel Lu-

cas para Antonio Francisco da Rosa.— Defe-
rido, de accordo com a informação.

Sapateiro—S. Januario n.111, de José Cam-
panha para João Tarantino,—Deferido.

Carroças—Ns. 631, de Candido Pereira do
Amaral para Amaral & Baptista ; ri. 337, do
João da Silva Ferraz para José Pinheiro ; n.
2.781,e Domingos Marinho da Motta para José
do Oliveira Frade ; 511 ,de Manoel Gaspar Ro-
drigues Peixoto para Manoel José Rodrigues;
n. 785, da Agostinho Lourenço para Manoel

•Barbosa Bastos.—Deferidos.
Carros—Ns. 81 e sem numero,de José Maria

Rodrigues para Joaquim Martins.—Deferido.
Transferencias de local:
Armarinho e fazendas— Da rua Treze de

Maio n.13 para o n.21, Sergio dos Santos Ar-
fonso.—Deferido.

Sapateiro—Da rua Miguel Fernandes n.2,
para a do Barão do Bom Retiro n.1, Massan-
guella José.—Deferido.

Barbeiro .—Da travessa de D. C istorina Pi-
res n. 4 para a rua General Pedra n. 273,
Joaquim de Almeida Magalhães.— Deferido.

Madeiras e inateriaes — Da rua do Sande
n. 110 para a do Santo Christo dos Milagres
n.58, Antonio F. Neves.—Deferido.

Funileiro—Da rua do Cattete n.138 para
o n. 165, Lopes Borges Corra.—Deferido.

Vassouras (fabrica) — Da rua do Cattoto
n. 28 para a dos Invalides n. 80, José Luiz
Seguro.—Deferido.

Armarinho e perfumaria—Da rua da Al-
fandega n. 290 para a do Visconde de Hauria
n. 27, José Antonio.—Deferido.

Cocheira—Da travessa das Partilhas n. 64
para á do Presidente Barroso n. 84, J. Bran-
dão & Comp.—Indeferido, de accordo com a
Informação.

Levantamento de deposito:
José Francisco de aliranda.—Deferido.
Requerimentos archivados:
Relações de multas:
Elvira Amelia Cavalcanti do Albuquerque.

—Deferido.
Mendes & Moreira.— Indeferidos.
Despachos interlocutorios:
José Pereira de Barros e Pinto & Bastos.—

Archivem-se.
Francisco José Rodrigues Lara.— Satisfaça

a exigencia da Directoria do Fazenda.
Domingos Gonçalves Soares.—Certifique-se,

de accordo com a informação.
Quarenta e um requerimentos á Directoria

de Hygiene.
Cinco á de Fazenda.
Um á de Obras.
Um á agencia da Prefeitura respectiva.
Tres ás fiscalisações de intlammaveis respe-

ctivas.

Directoria de Obras e Viação

1 2 SECÇÃO

Expediente de 12 de abril de 1897

Antonio Pedro da Silva. —Passe-se guia.
Franco Vieira.-1dem.
Costa Guedes & Comp.—Passe-se alvará.
João Leopoldo M. Leal.—Idem.
J. Martins.—Idom.
Maria Francisca F. P. de Figueiredo.—

Idem .
Gabriel Trindade de Lima.—Pague a multa

para ser deferido.
--

Expediente de 13 de abril de 1897

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro.—Defe-
rido.

Francisco Augusto do Miranda.—Passe-se
numeração.

Antonio Ignacio de Britto.—Idem.

Directoria da Instrucção

1° sEeçÃo
Expediente de 12 de abril de 1897

Officio ao Sr.Dr.director. geral de hygiene,
pedindo para que sejam submettidos a exame
medico os professores adjuntos Erico Freire
de Villalba Alvim e Carolina Ribeiro de Bus-
tainante Sá, que requereram licença para tra-
tamento de saude.

—Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal do
Jury, pedindo para que seja, dispensado da
actual sessão do jury, o adjunto Luiz Anto-
nio Ferreira.

—Foram registrados os titulos de exonera-
çãode Manoel José Gomes, mostre da ()Moina
typographica do Instituto Profissional, e de
Eurlco Rodrigues Monteiro de Oliveira e Ame-
lia Gaudino, professores adjuntos das escolas
publicas municipaos,

--
Requerimentos despachados

Vicentina Valentim Peixoto.— Deferido.
Amelia Nunes Porto.— Aguarde a publica-

ção do regulamento da Escola Normal, para
então requerer ao director.

José Antonio Lopes.— Indeferido. A dispo-
sição que marca a idade não é simplesmente
de regimento interno; é de lei. Estava na de
9 do maio de 1893, está na de 9 de abril de
1897.—Medeiros e Albuquerque.

Luiz Firmino de Souza Caldas.—Deferido.
Que a. directora certiflque.—Medeiros e Albu-
querque.

Comrnunica-se ao Sr. inspector escolar do
80 districto que esta directoria acceita, pelo

paes, remettendo exemplares do relatem reira & Comp.—Deferido.
apresentado pelo Dr. prefeito, na sessão orai-	 Modas e confecções—Hospicio n. 240, Mme.
naria do conselho municipal de 4 de março Mario Veuve Chatron.—Deferido.
proximo findo.	 Concortador de relogios e joias—Aqueducto

—Orneies recebidos : 	 n. 40, Antonio Duarte.—Deferido.
Da Directoria de Hygiene, remettendo o Ferreiro e serralheiro—Dr. Rutino de Al-

mappa do movimento dos asylados da Casa meida n. 5, viuva Carolina Mosor Rodrigues.
de 8. José, durante o mez de março proximo —Deferido.
findo.—A' redacção do Boletim.	 I Funileiro—Amazonas n'. 3, João Sezis-

Dos presidentes da arte de Appellação, nando da Costa Pimontel.—Deferido.
das Clamaras Municipaes de Nitheroy e de Calçado—Largo do Bom Successo sem nu-
s. Paulo, dos directores da Bibliotheca Na- mero (Inhaúma), Mulinario & Chaves.—
cional, da Directoria Geral de Esta.tistica o da Deferido.
Inspectoria das blattas, Flotestas. Jardins e Concorta.dor de carroças—Estrada do Ma-
Caça, agradecendo a remessa dos exemplares rechal Rangel n. 50, M ircelino Gomes de
Io Boletim da intendencia Municipal.— Ar- Amorim.—Doferido.
clivem-se. Armarinho—Saude n. 257, Alexandre Ab-

Da Directoria de IIygiene, remettendo o badalla..—Deferido.
rnappa do peso, preço e rezes abatidas no
matadouro de Santa Cruz, durante o mez de
março ultimo.—A' redacção do Boletim.
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aluguel de 130$ mensaes, a casa pertencente
a João Fernandes da Costa Chaves, para ali
funccionar a 2a escola do sexo feminino.

Fica autorisado o Sr. inspector escolar do
7° districto a mudar a 5° escola do sexo fe-
minino do predio n. 159 da rua S. Francisco
Xavier para o predio da mesma rua, de pro-
priedade do Dr. Tito Tavares Portocarrero,
e a 2a do sexo feminino para o predio de onde
sabe a 5a do mesmo sexo.

Ao Sr. director da Escola Normal se com-
munica que para a matricula que fica aberta
naquella escola até o dia 24 do corrente, de-
vem ser exigidos:

a) requerimento dirigido ao prefeito ;
b) certidão ou justificação judicial de

idade ;
c) attestado de vaccina o de que não soffre

de molestia contagiosa ou repugnante nem
tem defeito physico ;

d) certificado de approvação no curso com-
pleto do 1 0 grão, de examo de admissão pres-
tado perante as mesas examinadoras ultima-
mente nomeadas, ou documento equivalente
(tratando-se de alumnas).

Outrosim se communica que devem ser to-
rnadas todas as providencias necessarias para
que ao reabrirem-se as aulas nada fhlte,
quer no curso diurno, quer no nocturno.-
Medeiros e Albuquerque.

_

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Uri lste nal Federal

OADINETE DO PROCURADOR GERAL DA.
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 12

Officiou-se aos procuradores seccionaos da
Republica, em cumprimento do aviso reser-
vado do Ministerio da Justiça,de 9 deste mez.

-Telegraphou-se ao procurador seccional
do Maranhão, communicando haverem sido
dadas, pelo director geral dos Correios, as ne-
cessarias ordens ao administrador dos Correios
davelle Estado, para a exhibição de livros,
batom facturas e listas, á requisição do juiz
seccional, limitando se a exhibição de taes
documentos sarnento aos pontos referentes á
diligencia, e devendo esta ser fóra do re-
cinto dos trabalhos.

Dia 13

Officiou-se ao Ministro da justiça, propondo
ao nomeações de ajudantes do procurador
seccional de Goyaz, por este indicadas, nos
termos do art. 4' paragrapho unico, da lei
n. 221, de 20 novembro de 1894.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 a 12 de abril de 1897 3.292:184;997
Idem do dia 13
	

396:5481337

3.688:7338334

Em igual periodo de 1898 	  4.022:6098200
RECEBEDORIA

Rendimento de 1 9.12 de abril de 1897 	 365910974
Idem do dia 13 . . . 	 . 	 	 22:908;305

388:8283279

EM igual periodo de 1896 	 	 297:720;600
-

N. 11.- Termina no fim do corrente toca a cobrança
do imposto sobre veliictilos (bAnis).

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL PRDERAL

Rendimento do dia 13 de abril de
2897 	

	
191522029

De t a 13 	 	 *****	 313:149;791

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 de abril de
1897 	 	 41:2538856

De t a 13 	 	 337:3848338
Em Igual perlado de 1898.. 	 	 133:1928874

NOTICIARIO
Pagadoria do Tlicsouro -

Pagam-se, hoje, as folhas seguintes:
Aluguel dos 'predi ris onde funcciona o Tri-

bunal Civil, tripob . ra o da lancha Paula (n-
(lido, pessoal subalterno do Hospital do Santa
Isabel, pessoal ao serviço da visita sanitaria
interna do porto, empregados da Casa de
Detenção, férias dos preos da divisão crimi-
nal e celular (Casa do Correcção), serventes
da Escola Polytechnica, continuação do paga-
mento do material.

Escola Polytechnica- O resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral (descriptiva, P parte)-Appro-
vados: plenamente, Affonso de Escragnolle
Taunay ; simplesmente, Osmann Pedrosa.

Um retirou-se e houve um -reprovado.
Curso de engenheiros geographos (exer-

cicios praticos de astronomia e geodesia)-Ap-
provadoe: com distincção, Mamede Ferreira
Rodrigues e Joaquim Mendes de Souza ; ple-
namente, João Carlos Baptista da Costa, José
Bezerra Cavalcanti , Augusto Vieira Pam-
plena, Julio Oscar do Novaes Carvalho, Man-
frodo Cantanhede e João José da Silva.

Curso de engenharia civil (hydraulica) -
Approvados: com distincção, João da Costa
Ferreira ; plenamente Arthur de Miranda
Ribeiro e Alvaro Nunes Carvalho; simples-
mente, Eugenio de Azevedo Feio.

Economia politica - Approva.dos plena-
mente, João do Nascimento Navarro, Alfredo
Reis, Jeronymo Teixeira de Alencar Lima e
Octavio de Paula Pessoa Rodrigues.

Desenho de hydraulica.-Approvados: ple-
namente, Manoel Luiz Martins, José Rodri-
gues Leite Junior, , Ignacio Pinheiro Paes
Leme e Jorge Marcondes Machado; simples-
mente, Adalberto Pitta Pinheiro e Christian°
Ottoni Vieira.

Faculdade de 3Iedicina o 410
Vimemacia do Rio do Janeiro
-O resultado dos exames oraes effectuados
ante-hontom e hontem foi o seguinte:

3° serie medica (physiologia , anatomia e
physiologia patholog,ica, pa.thologia geral e
chimica. analytica)- Approvados: com dis-
tincção em todas as matarias, Dr. Licinio
Athanazio Cardoso; Frederico Guilherme
Falck o João do Magalhães Ribeiro, plena-
mente em todas ; Luiz de Paula, simples
mente em chimica analytica e plenamente nas
outras ; João Theophilo Varella , simples-
mente em physiologia o plenamente nas
outras; Nicoláo Becker Pinto, Tacito Antonio
da Costa e Raphael Marques Pinheiro, sim-
plesmente em todas as maiorias.

6 1 serie medica (clinicas medicas e obste-
trica)- Approvados plenamente em todas as
matarias Enrico Gonçalves Bastos, Olyntho
de Castro Monteiro de Carvalho o João ia-
cintho de Paula Mendonça.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Portugal, para Dakar, Lisboa e Bor-
déos, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 11.

Pelo Medoc , para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8.

Pelo Orcana, para Lisboa, Vigo. La Pallice
o Liverpool, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
as 12, objectos para registrtr até as 11.

Pelo Liguria, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior Xté as 12 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Pampa , para Victor:a, Caravella,s,
Bahia e Aracajú. recebendo impressos até a t
hora da tardo, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porta duplo até as 2, ob-
jectos para registrar até a 1.

Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até a 1.

Pelo Chaucer, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

- Amanhã:

Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do sul até MontoviVo, levando malas
para Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o intertor até as 8 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 9, objectos
para registrar até as 6 horas da tarde de
hoje.

Pelo Habsburg, para Santos, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para o
interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo
até as 3, objectos para registrar até as 2.

Pelo 1Variburg, para Balda, Antuerpia e
Bremen. recebendo impressos até as (') horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, objectos para registrar até as 6 data.rde
de hoje.

Pelo &Infamo. para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até a 1.

- Convida-se o remettente de uma encom-
manda dirigida a Philinto da Silveira Santos,
Piuma, Estado do Espirito Santo, a compa-
recer na 4' secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

Directoria de Meteorologia do
Miniaterio da Marinita-Reanmo meteoro.
logico da Eatar4o Central- Dia 13 do abril do 1897.
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9 h a.
1/2 dia
3 h p.

Temperatura maxima, 33.0.

Temperatura mininia, 23.8.

Evaporação em 24 horas, 310/15,7.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 13 de
abril de 1897.
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Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: annagrarida
55.5, prateado 42.0.

Temperatura maxima 32.0.

Temperatura minima 23.5.

Evaporação em 24 horas, 3.3.
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AILT.A.NDEGA nn PENUDO

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandega no mez de fevereiro de
1897, exereicio de 1896, comparada com a de igual mez do anuo de 1 8 96,
exercido de 1895

EXERCICIOS
	

DIFFERENÇAS

TITULOS DA RECEITA

1895 1896 Para mais Para menos

Interior 	 88$548 	 883548

Extraordinaria.. 	 12$221 2.3222 	 93099

Depositos 	 20$000 20$000

100$169 22,V22 20$000 94547

Observaeõo

A diferença da renda para menos é de 78$547

Alfandega de Penedo, 18 de março de 1897.— O 1 0 escripturario, Antonio da Cruz Silva
Filho.

ALTANDEG-A IDE PENEDO

Quadro demonstrativo da renda arrecada da por esta Alfandega, no mez de fevereiro de
1897, exercicio de 1897, comparada com a de igual mez no exercicio de 1896
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santa Cama da ittlmerleordia— mo-
:imanto do Hospital da Santa Cana da Misericordia, do,
hospicio, de Nossa Senhora da Sande, de S. Jato
Baptista, de Nona Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cazcadnra, foi, no dia li do
corrente, o seguinte:

	

Nac. Est,	 Total
Existiam 	 	 895	 802	 1.697
Entraram 	 	 16	 24 40
Sahiram 	 ••••	 21	 25 49
Falleceram 	
Existem 	

• •	 7

	

788	 883	 1.809
O movimento da sala do banco e doe consultorio,

publico, foi, no mesmo dia, de 390 coninitantes, para
oz quase as aviaram 481 receitas.

Fizeram-se 39 extracções do dentes.

Obituarba — Sepultaram-se nos cemi-

corrente, as seguintes pessoas, fallecida.s de:

Access° pernicioso —o fluminense Arthur,
filho de José Rodrigues Borges, 2 mezes,
residente e fallecido á rua do Livramento
n. 149.

Aneurisma da aorta — o suisso Lourenço
Rogonback, 59 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.

Beriberi — o nacional João Baptista Pinho,
26 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa;
a hespanhola Francisca Lula y Ligura, 43 an-
nos, viuva, fallocida na Santa Casa. Total, 2.

Broncho-pneumonia — a fluminense La.u-
delina, filha de Manoel Vieira da Silva, re-
sidente e fallecida á Praia dos Lazaros n. 7.

Bronchite-capillar =.0 fluminense José, filho
de Antonio Ferreira Alves, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua Itapirú n. 105 A.

Congestão cerebral—o Nrtuguez Luiz An-
tonio Leão, 51 annos, casado, residente e
Ibilecido á rua da Alfandega n. 288.

Eciampsia puerperal — a nacional Sabina
Candina de Castello, 29 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Riachuolo n. 88.

Febre palustre — o italiano Felippe Rosco,
17 annss, residente e fallecido á rua de Ca-
tumby n. 48; a fluminense Calixta, filha de

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

terios publicos e no dia 9 doparticulares,

TrruLos

2:6413793

1896 Para mais Para menos Manuel Francisco Maximo, 19 mens. resi-
dente e fallecida no Largo da Matriz n. 2.
Total, 2.

2:4813393	 Febre typho•malarica — o nacional Manoel
SantaJacintho Cabral, 35 annos, fallecido naImportação 	

Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposi los 	

1897

1603400
630a0

3600
1:0713359

161n61
16:3920

4:811$641

681$900
555$260
2153168
71735:20

1:4163643

63000

516$099
••

522$099

53804 filha de Chrysostomo Cardoso, 9 mezes, re-
700$600 sidente e fallecida á rua Senador Pompeu

n. 172.
Hepatite — os nacionaes Augusto Vicente

Hos-

681$300 Casa -
Gastro-entero .colite—a fluminense Aurora,

fallecido917 97 Pereira annos, solteiro, no30 20
pitai Policial;
tecida na Santa Casa.

Hemorrhagia cerebral — a nacional Ame-
rica Lourenço. Ferreira, 56 annos, residente
e fallecida á rua Senador Dantas n. 11.

Insufficiencia mitral — o portuguez Manoel
Dias Corrêa, 70 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Gamb6a.

Lesão•cardiaca—o portuguez João José Mo-
reira da Cunha. 44 annos, casado, residente
o falleettio á rua do Lavradio n. 17.

Lesão do coração — a portugueza Anna
Justa, 90 annos, viuva, falleeida na Santa
Casa; a hespanhola Anna Blanco, 65 annos,
viuva, residente e fallecida á rua do Lavradio
n. 96. Total, 2.

Iria 40 fal-Sebastiana, annos,

A diferença para mais é de 3:391$998.

Alfandega de Penedo, 18 de março de 1897.— O 1° escripturario, Antonio da Cruz Silva
Filho.

111.1.n'A.X1311":4G1-.21. EME 1-"Ext NT2§1.1nIlltlEJ/W Cl

Quadro da ronda aduaneira arrecadada pela Airandega da Pernambuoo no mez de março
de 1897, comparada com a de igual mez de 1896

DIFFERENÇA

CAPITULOS

Para menos

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Sabida 	

1.91733973478 	

Segunda secção da Alfandega do Pernambuco, 1 de abril de 1897.— O 2° escripturio,
Geded o Forjaz de Lacerda,

Marasmo — a portugueza Josephina San-.
tos, 69 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Meningite — as fluminenses: Maria, filha
de Luiz Pedro A. da Silva, 9 mezes, residente
e falecida á Praia Formoza n. 103; Car-
metia, filha de Miguel Leão, 1 anno, resi-
dente e fallecida á rua da America n. 160;
hespanhol Pedro Valldepeus, 21 annos, stl-
teiro, residente e fallecido á rua do Mundo
Novo n. 1. Total, 3.

Pneumonia — o alferes Confucio Brazilio
Rangel S. Paio, 21 annos, viuvo, residente e
fallecido á Travessa da Vista Alegre n. 12.

Syncope-cardiaca—o liespanhol J01-10 ou José
da Rocha Cohninho, 50 annos, residente e tal-.
lecido á Ladeira de João Homem n. 25.

1897

1.386$335 676
4:539. 10
1:2513714

1.342:1263700

1896

1.908:6163481 	
5:8703200
2:8803797

30$000

Para mais

522:28N805
1:330$891
1:6203083

30$000

525:270$779
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Tuberculose pulmonar--o portnguez Adelino
Pinheiro Marques, 27 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa ; o nacional Benedicto Elyseu
Santos, 23 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; Manoel Albino da Silva, 40 annos, ca-
sado; Thereza Francisca Furquim, fallecidas
na Santa Casa ; o nacional Antonio José Gon-
çalves, 40 armes, solteiro, residente e falia-
eido á rua da Alfandega n. 337; o fluminense
Manoel Dias Ferreira, 49 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Formoza n. ; a
fluminense Julia Margarida da Conceição,
31 annos, solteira, residente e fallecida á rua
do Hospicio n. 340; Maria Olympia da Fon-
seca, 18 armes, solteira, residente e fallecida
á rua Barão de Petropolis n. 31 A; a brazi-
loira Maria Luiza Corrêa da Cruz, 35 annos,
residente e fallecida á rua Senador Euzebio
n. 7; o hespanhol José Landera, 30 annos,
solteiro, fallecido no Hospital do S. Jsão Ba-
ptista; o partuguez João Fernandes da Pie-
dade, 50 annos, viuvo, radicai lo no mesmo
hospital. Total, 12.

Apoplexia dos recemnascidos — a flumi-
nense Elydia , filha de Paulino Martins
Soares, 4 dias, residente o &Buiria á rua do
Rezende n. 9.

Bronchite capillar—a fiuminensehiartinha,
filha de Miguel Fernandes Lombema, 2 me-
zes, residente e fallecida à rua do Riaehuelo
n 1.

Hemorrhagia, pulmonar—o fluminense An-
tão Angelo de Almeida, 22 annos, solteiro,
residente o Medito á rua do Calista n. 247.

Obstrueção intestinal — o fluminense José,
filho de 13ellarmina Cypriana de Freitas,
2 1/2 mezes, residente e fallecido na Fortaleza
de S: João.

Fetos — um, do sexo masculino, filho de
Eugenio José Pinheiro de Corqueira, resi-
dente á Praia Formoza n. 127; outro, do
mesmo sexo, filho de Maria Candida, resi-
dente á rua Dr. Joaquim Silva n. ; outro,
do mesmo sexo, filho de Arthur Crillow, re-
sidente á rua Dezenove de Fevereiro n. 72.
Total, 3.

No numero dos sepultados estão incluidos
14 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 089
Dr. Joaquim Jeronymo Fernandes

Cunha Filho, procurador do Josépli Ro Igen
& Sons, Limited, fabricantes do cutelaria em
Shifileld, 6, Norfolk Street (Inglaterra), apre-
senta á Junta Commercial desta Capital a
marca supra de seus constituintes, afim de
ser registrada, a qui' consta do seguinte:
uma cruzeta de sois raios, em primeiro legar,
o uma cruz do malta em seguida.

Esta marca pede variar em suas dimensões
o é applica.da nos proluctos de fabricação dos
seus referidos constituintes.

Rio do Janeiro, 27 do fevereiro de 1897.
—Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
Filho. (Sobro estampilhas no valor total de
300 rèis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 hora da tardo
do dia 4 da março do 1807.-0 secretario,
Casar de Oliveiva.

Registrada sob n. 699, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 22 do março do 1897.—
Cesar de Oliveira. (Sobre estampilhas no
valor total de 6$600, no primeiro exemplar.)

Ao lado estava o salto da Junta Commer-
eial da Capital Federal

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o do

Pharmacia (lu Rio do Ja-
neiro
Hoje, quarta-feira, 14 do corrente, às 11

horas da manhã, serão chamados a exame as
alumnos seguintes:

l a SERIE MEDICA

Escripto

Americo Mattos e Mendes.
Miguel Severo de Santiago.
Octavio do Rego Lopes.
José Maria da Silva Oliveira.
Oscar Publio de Mello.
Ursino Antonio Meirelles.
José Barbosa de Barros.
Heitor Guedes Coelho.
João Siqueira Bezerra de Menezes.
Joaquim Oliveira, Mattos. •
Alfredo Egydid de Oliveira.
Antonio de Moura.
Francisco Cari es Reverbel.
Victor Limoeiro.

e' SERIE

Pratico de chimica organica e biologia

Os mesmos chamados para hontem, 13 do
corrente.

SERIE

Antenor O'Reilly de Souza.
José Antonio Pacheco.
João Paulino Pinto.
Manoel Pedro Moreira de Oliveira.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Plia,rmacia do Ri-) de Janeiro, 14 de abril de
1897.—Dr. 2lf. Maia, secretario.

--
Esmola Polytochnica

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, hoje, 14 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a exame 03 se-
guintes senhores:

CURSO GERAL

Mecanica racional

João de Palma Muniz (23 chamada).
Adolpho Carneiro lidem).
Lucrecio Ferreira dos Santos (idem).
Eugenio Osorio de Cargueira (idem).

Turma supplementar

Alcides Pinto Pacca (2a chamada).
Henrique Ribeiro Bernardas (idem).)
Raymundo Saladino de Gusmão (idem .
Alexandre Martins Rodrigues.

Descriptiva n a parte)

José Pereira de Brito Leite de Berrêlo (2a
chamada)

Miguel Austregesillo Rodrigues Lima (idem).
Antonio Paulo de Mattos (idem).
Lincoln Perry de Almeida (idem).
Henrique Augusto de Andrade (idem).

Chim ica inorganica
Mario de Andraie Martins Costa.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Antonio Eustaquio de Souza.
Luiz Accioli de Brito (2 , chamada).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Construcçao
Julio Borges da Cunha.
Bento Amarante.
Carlos Torras Gonçalves.
Eugenio de Souza Brandão.
Antonio Ra irigues da Silva.

Machinas
Antonio Baptista Ramos Bittencourt.

Desenho de hydraulica

Miguel Ribeiro da Costa.
Alfredo Reis.
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.
Julio Canarim.
Octavio de Paula Pessoa Rodrigues.
Alvaro Nunes de Carvalho.
José Manoel de Souza e Silva Junior.
Eugenio do Azevedo Feio.

Turma supplementar
Luiz Olympic) Guillon Ribeiro.
Arthur do Miranda Ribeiro.

Exercicios pra ticos de hydraulica

Alix Corrêa Lemos.
Armando do Miranda Lima.
Joaquim Fonseca Rodrigues.
Manoel Luiz Martins.
Cornelio Homem Cantarino Motta.
João David Pernetta.
Jorge Marcondes Machado.

Nota.—A's 10 horas da manhã, dar se-ha
ponto para a prova escripta de chimica. lure
ganiea O ás 11 horas continuará a 2" parte da
prova graphica de desenho de construcção e
estradas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
abril de 1897.—Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

--
.Tanta Commercial

ELEIÇÃO DE UM SUPPLENTE

Tendo-se de proceder, no dia 28 do corrente,
á eleição de um supplente, na vaga aberta
pelo fallecimento de Eduardo José de Almeida
e Silva, são convocadDs para a dita eleição os
eleitores do enllegio commercial, devendo
comparecer nos legares abaixo designados:

Os da lettra J (1 J secção) no Banco Rural e
Hypothecario, rua da Alfandega n. 2.

Os da lettra A (2a secção) no Banco do Com-
mareio, rua do General Camara. n.

Os das lettras B, C e F (3' secção) no dito
Banco do Commercio.

Os das lettras D, E, G, II, 1 e M (4a secção)
no Banco Com mercial do Rio de Janeiro, rua
Primeiro de Março il. 50.

Os das lettras L, N, O e P até Z (5' fracção)
no mesmo Banco Commercial.

A lista geral dos eleitores, com este edital,
foi hoje anxada. na Praça do Commercio.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 do abril de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira

--
Emeola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia I de junho
do corrente anuo, estará aberta neste secre-
taria, pela segunda vez, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do togar
de lente substituto da 4" secção—estradas de
forro e de rodagem, pontes e viaductos, res-
istencia dos materiaes, recessos geraes de
construcção, construcção de machinas e arohi
tectura.

Só serão adrnittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arte. 66, 67, 68, 71, 72
e 73 do codigo das disposições communs ás
nstituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de feve-
reiro de 1897.-0 secretario, ./ada Victor de
Mayalhaes Gomes.	 (•

--
Thesouro Federal

IMPOSTO DE BEBIDAS DO EXERCICIO DE 1893
Cobrança executiva

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, faz-se publico que brevemente teem
de ser expedidas ao Juizo Seccional certidões
para a cobrança executiva do imposto de
bebidas do exercicio de 1896.

São, pois, convidadas as pessoas que não se
acham quites do referido imposto a compa-
recer nesta directoria, afim do satisfazerem
amigavelmente seus debites, no prazo de
oito dias.

Directoria do Contencioso, 13 do abril de
1897.—Didinto Agapito Fernandes da Veiga,
servindo do sub-director.
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Caixa do Amortização
EDITAL

Por esta repartição, se faz publico que,
tendo-se extraviado tres apolices geraes, de
juros de 6 0/0 antigo, do valor de 1:000$ cada
uma, sob ris. 6.485, emittida em 1837; 81.786,
em 8G6; 116.955, em 1868, e uma de 200,
ri. 2.078, em 1867, vão ser expedidos novos
titules si, dentro do 15 dias, não houver
reei imação em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1897.-0 in-
spector, SebastiJo J. da R. Pereira de M.
Sarmento.	 (•

Alfa.mlega do aio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Wartburg, procedente de
Bremen:

Trapiche Carvalhaes-AMP: 3 caixas ns. 9,
739 e 41, avariadas.

FP&C: 2 ditas ris. 3 e 4, idem.
Cores: 3 ditas ns. 4.456, 4.457 o 4.458,

idem.
GMGC: 1 dita, sem numero, idem.
FC: I dita n. 2, idem.
LM&C: 1 dita n. 5, idem.
MTL&C: 3 ditas ns. 6, 7 o 8, idem.
Vapor inglez Bellanoch, procedente de

nova York:
Trapiche Carvalhaes - Honorio Bicalho-

Rio-M°V°-X 61: 1 caixa, avariada.
leS&C: 10 barricas, vasias.
Vapor dinarnarquez Olag, procedente de

Buenos Aires:
Docas D. Pedro II - Cabeça de Touro:

9saccos, vasios.
CC: 3 ditos, com falta.	 •
Vapor alleraão Wartburg, procedente do

Breznen:
Tupiche Central	 NSe - 835: 1 barrica

n. 279, repregada.
NSC: 1 dita n. 254, idem.
BS&C: 2 caixas, com faltas.
SJS: 1 quinto, idem.
II&C: 1 dito, repregado.
1.n(RB: 1 dito, idem.
vapor alleinão Wartburg, procedente de

Bremen:
Trapiche Central - JTC: 4 quintos, com

faita.
.IT: 1 dito, idem.
VI': 1 dito, idem.
APC: 10 ditos, idem.
idem: 10 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
CM: 6 1/2 pipas, com falta.
RPC: 1 caixa, idem.
PIR: 1 quinto, idem.
ZR&C: 1 caixa, idem.
FI: 2 quintos, idem.
FCC: 1 dito, idem.
JBB: 1 quarto, idem.
JFD: 1 quinto, idem.
iro: 1 dito, idem.
LANUD: I caixa, idem.
JMV: 2 quintos, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente do

Ha.mburgo:
Trapiche Federal - W: I sacco n. 2.500,

com falta.
RV-EG: 2 ditos, sem numero, idem.
JAL: 1 caixa, idem, vo.sando.
C-BC: I dita, idem, idem.
TB: 5 ditas, idem, quebradas.
Idem: 3 ditas, idem, com falta.
BE&C: 1 dita n. 2.100 D, quebrada.
OLJ-E--G : 2 caixas n. 2.100, idem.
Liem: 1 dita ri. 2.100, idem.
A: 2 ditas n. 6, idem.
BF&C-K: 5 ditas n. 6, idem.
Idem: 1 rifla n. 6, com falta.
CS-Qualidade: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 2 ditas n. 76, idem.
PL: 2 ditas ri. 76, idem.
OGS : 5 ditas n. 76, com figos, repregadas.
AM: 5 quintos, coni falta.

Vapor alledáo Wartburg do Bremen.
Armarem n. 11- AAC: 1 caixa n. 7.446,

repregada.
AML: 1 dita sem numero, idem.
M\V&C: 1 dita n. 1.936, idem.
W: 1 dita n. 119, idem.
S&C: 3 ditas ns. 326, 344, 321, idem.
VPC: 3 ditas ns. 147, 267, 107, idem.
AR: 3 ditas ns. 4.836, 1.866, 4.867, idem.
S&C: 3 ditas ns. 363, 330, 363, idem.
VPC: 3 ditas ris. 257, 150, 210, idem.
AB: 1 ditan. 4.015,idem.
AG-122: I dita n. 48, i
CCI: 2 barris ns. 29.593, 29.596, vasando.
Idem: 2 ditos ns. 29.594, 29.594, idein.
Vapor allemão Wartburg, de Bremen:
Armarem n. 11-CCI: 2 barris, ris. 39.591

e 39.597, vasando.
Idem: 2 ditos, ns. 39.590 e 39.598, idem.
Idem: 2 ditos, ns. 29.593 o 29.589, idem.
Vapor inglez Ebro, do Southampton
Armarem n. 10-GJAE: 1 caixa, ri. 8.602,

reprega.da..
Vapor inglez Handel, de Liverpool
Armarem n. 3 . -- SS&C-K: 1 barrica,

ri. 2.093, repregada.
C: 2 ditas, sem numero, idem.
BMC: 1 caixa n. 8.764, idem.
Escuna amecicana, Eagle Wing, do Nova-

York :
Armarem n. 11-JMS: 1 caixa n. 1.092,

repregada.
Vapor francez California, do Havre:
Armarem n. 13-CG&F: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
MF&C: 1 dita n. 136, idem.
Lettreiro Bragança : 1 dita n. 5.794,

idem.
A&M: 1 dita n. 115, idem.
Arrearem da Estiva- CFTM: 1 barrica

n. 14, repregada.
L&C : 1 dita n. 101, idem.
Vapor allemão Amazonas, de Hamburgo:
Armarem n. 9-W: 1 dita ri. 4.634, re-

pregada.
Lettreiro Belchior: 1 caixa n. 439, que-

brada.
AG: 4 ditas, sem numero, repregadas e

avariadas.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
AG&C: 1 dita n. 3, idem.
C -C-A:' 4 ditas, sem numero, Idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, Mel% idem.
3.142--MF: 2 ditas ns. 909 e 903, idem.
Despacho sobre agua-W: 1 sacco n.4.693,

rerto.
AIIC.V.J: 1 caixa, sem numero, repregada e

avariada.
Armarem n. O - AG&C; 4 ditas, idem,

idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
C-C--A: 4 ditas, idem, idom.
Vapor austriaco Trent Istrau:
Despacho sobro agua - TW&C: 3 caixas

na. 126, 125 e 126, idem.
G: 1 dita n. 126, idem.
CG&F: I dita ri. 153, idem.
AA&C: 3 ditas na. 118, 115 e 197, idem.
Armarem n. I2-SL: 2 ditas ns. 11 e 16,

idem.
Despacho sobro agua - TMP&C-2.343: 1

dita n. 845, idem.
CP&S: 2 ditas ns. 1 e 4, idem.

Armarem n. 12-LTG: 1 dita n. 7.312,
idem.

Vapor inglez Rosse, do Mancliester:
Despacho sobre agua-JR&C: 2 caixas ris.

573 e 574, repregadas.
Armarem ri. 8-RT&C: 1 dita ri. 23, idein.
MG&C: 1 dita n. 3.890, idem.
CP&C: 1 dita ri. 5.593, idem.
AJFC: 1 dita n. 105, idem.
C&R: 2 ditas ns. 1.312 e 1.313, idem.
C&C- 151&S: 1 dita ri. 4, repregada o ava-

riada.

AJEC: 2 ditas ris. 103 e 100, avariadas.
C&R: 1 dita n. 1.314, idem.
DC&C: 1 dita n. 2.089, idem.
JRS: 1 dita n.I45, idem.
MG&C; 1 dita n. 3.821, idem.
R&C: 2 ditas ris. 3.890 e3.889, idem.
Armazem n. 16-REM: 1 barrica n. 35,

vasando.
Armarem ri. 8-RC-S : 2 caixas ns. 356 o

357, avariadas.
Armarem n. 1-W: 1 dita n. 1.918, idem.
Armarem ri. 4-SY&C : 1 dita n. 1.123,

repregada.
Armarem n. 8-II&C : 1 sacco n. 6, roto.
CBI-Mucacro : 1 caixa n. 4.379, repre-

gada.
JRS : I dita ri. 143, idem.
Brazil : 1 dita n. 4.357, idem.
DC&C : 1 dita n. 3.069, idem.
AJE&C :2 ditas ris. 105e 171, idem.
L : 1 dita n. 453, repregadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril de

1897.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.
--

Imprensa Nacional

CONCURSO PARA SUPPLENTES DE CONFERENTES
DA REVISÃO DO <<DIARIO OFFICIAL >

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos logares vagos
de supplentes de conferentes da revisão do
Diario

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez, conhecimentos
de arithmetica e correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
manos, e attestado de comportamento, pas-
sado pela autoridade policial da eircuraseri-
pçá,'o do logar de sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.- O chefe, A. Ribeira°
Ferreira.	 (.

Commissariado Geral
da .A.rmada

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Commissariado Geral da Armada. Paço pu-
Mico que, de conformidade com o disposto no
avisa n. 607, de 18 do corrente,_ acha-se
aberta na secretaria desta repartiçao, até o
dia 20 do mor proximo vindouro, a ins-
cripçã.o dos candidatos ao concurso para o
preenchimento de uma vaga de escrevente.

São requisitos 110CeSSMiOS ao concurso:
P, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, bom procedimento, provado por folha

corrida;
3°, idade de mais de de 20 e menos do

40 annos;
4°, ter boa lettra o perfaito conhecimento

da grarnma.tica nacional e arithmetica ate a
theoria das proporções, inclusive.

Commissariado Geral da Armada, 20 de
março de 1897.- Luiz de Santa Cr:Marina
Baptista, secretario interino.	 (-

Repartição da Carta Ma pi-
Lima

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES

Estado do Pard-Pharoleie de Mandihy (Rio
Amazonas)

Avisa-se aos navegantes que foi transfe-
rido da ilha do Goiaba' o pharoleto, que ala
existia, para a ponta SO da ilha Mandihy, no
rio Amazonas, onde se acha funccionando
desde 10 de fevereiro do corrente armo.

Sua luz illumina para NE, E, SE, S e SO,
alçanondo 8 milhas com tempo claro, e sua
posição aproveita aos navegantes que sobem
o descem a arteria que se desloca do rio To-
cantins.



Relação dos senos retirados da circulação para serem postos á venda
para collecções

SELLOS ORDINARIOS

Taxa Emissão Cár Emblema

10 1881-1885 Amarella 	 Cabeça do Imperador.
10 1894 Vermelha e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
20 1890-1892 Verde 	 - Cruzeiro.
20 1894 Laranja e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
50 1890-1892 Verde,.. 	 Cruzeiro.

100 1894 Preta e vermelha 	 Allegoria Republicana.
200 1890-1892 Violeta 	 Cruzeiro.
300 1890-1892 	  Idem.
500 1890-1892 Amarella esverdeada 	 Idem.
700 1884-1888 Lilaz 	 •	 • 	 Algarismo no centro.
700 1890-1892 Chocolate 	 Cruzeiro.

1$000 1890-1892 Amarella. 	 Idem.

SELLOS DE JORNAES

10 1891-1893 Azul 	 Cruzeiro o Pão de assucar.
20 1890 Verde 	 Jornaes.
20 1891-1893 	 	 • 	 Cruzeiro e Pão de assucar.
50 1890 Parda 	 Jornaes.
50 1891-1893 Verde. 	  Cruzeiro e Pão do assucar.

100 1889 Amarella 	 Jornaes.
100 1890 ..Violeta 	
100 1891 Vermelha lilaz 	
200 1889 Amarella 	
200 1890 Preta 	
300 1889 A marella 	
300 1890 Carmim 	
500 1889 A marel la 	
500 1890 Verde 	
700 1889 Amarella 	
700 1890 Azul 	

1000 1889 Amarella 	
1 000 1890 Chocolate 	

SOBRE CARTA 3

200 1867-1889 Preta 	 Cabeça do Imperador.
300

1
1867-1889 Vermelha 	  	 »	 4

CARTAS-BILHETES

80 1889 Carmim em papel branco.. 	 Cabeça do Imperador.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel azul Allegoria Republicana.
80 1891-1894 Encarnada o azul em papel rosa

100 1894 Encarnada, preta e azul eia pa-
pel cinzento 	

200 1883-1884 Verde em papel verde claro 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES SIMPLES

40 1	1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES DUPLOS

90
80

1889
1880

Azul 	
Ainarella 	

Cabeça do Imperador.
Coráa do Imperio.

CINTAS

-20
20

60

1889
1893-1894

1889
1889

Violeta (correcto) 	
Verde 	
Azul escuro (correcta) 	
Chocolate (correcto) 	

Cabeça do Imperador.
111egoria Republicana.
Cabeça do Imperador.
Idem.
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O plano focal eleva-se, approximadamente,
a 16 metros acima do nivel das aguas.

Assenta em e,olumna de ferro, pintada de
encarnado.

A casa dos pharoleiros fica distante della
cerca de 32 metros,para dentro da ilha,e está
pintada do branco.

Posição geographiea
Lattitude— 1° 37' 40" S.
Longitude-49° 10' ()0" 0. Ore.

• 51" 30' 15" 0. Paris.
• 60 00' 25" O. Rio de Janeiro

Directoria do Pharóes, 12 do abril de 1597.
—Rodrigo A. de Lamare,director interino. (•

- -
Iwitontienein da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Pinto
& Madureira, Azevedo Alves Carvalho &
Comp., Campos, Castro & Comp., e Ribeiro
Soveral & Comp., são convidados a compa-
recer na secretaria desta repartição, afim
do firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram aceitos pelo conselho de compras,
em sessão de 26 de março proximo passado ;
na intelligencia que incorrera, na multa de
5 0 /, todo aquelle que o deixar de fazer até o
dia 14 do corrente.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, 1° cifficial Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (•

- -
Estrada de Forro Central

do Itrazil
APRESENTAÇÃO DE CONTAS

De ordem da directoria convido ás pessoas
que se julgarem credoras desta estrada, por
fornecimentos feitos á divisão do trafego, a
apresentarem suas contas, neste escriptorio,
até ao dia 15 do corrente.

Escriptorio do trafego, 8 de abril de 1897.
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (•

.A.dininisitração dos; Correios;
do District° Federal e Es-
trado do Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. n.dministrador faço pu-

blico que, no prazo de 15 dias, a contar da
data deste, acceitam-se propostas, nesta sec-
ção, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, dos
dias uteis, para concerto de 86 bolsas de caixa
de collecta, e bem assim para pintura de 143
das ditas caixas o mais duas columnas tom-
bem de collecta, todas assentes em diversos
pontos desta cidade.

As propostas devemv ir devidamente cerra-
das e senados, sem emendas e rasuras, preço
de cada objecto por extenso, isolando-se ainda
o preço do concerto de cada fechadura das
bolsas.

Estas podem ser vistas na 4a secção ; e as
propostas serão aqui abertas no dia 30 do
corrente, ao meio-dia.

1' secção, 14 de abril de 1897.— O ajudante
do administrador, Luiz M. de Serqueira
Braga.

--
VENDA DE SELLOS PARA COLLEMES

Do conformidade com o aviso do Exm. Sr.
ministro, n.27 de 27 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. director geral interino faço pu-
blico que se acham á venda,nesta directoria,os
soltos e mais formulas do franquia retirados
da circulação e constantes da taba% abaixo.

Esta directoria recebe pedidos para aoqui-
stção dos ditos sellos e formulas, em cArta
fechada, sendo os mesmos pedidos satisfeitos
~ente oito dias depois do recebimento.

Na emergencia de pedidos superiores á
quantidade de formulas e sellos existentes,
serão os mesmos rateados na proporção de
cada pedido.

A venda desses sellos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos compradores,

Os soltos e formulas serão vendidos pelo
seu valor real e serão obliterados ou não a
vontade do comprador que no seu pedido
deverá declarar como prefere. • Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal, 2 de abril de 1897.— O sub-director inte-

es ino, Francisco Geneli cio
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Proreitu.ra do nistricto
Vedersa,S

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS
70 districto

De Pecordo com o decreto n. 9.766,de 11 de
julho de 1887,0 abaixo assignado cornmunica
aos interessados que vae proceder ao lança-
mento dos impostos predial e de alvarás de
licenças nas ruas, praças, beccos e travessas
abaixo mencionadas,para o exercicio de 1893,
por isso convida-os a exhibirem os recibos,
contractos e outros documentos que possam
servir de base para se fazer o imposto.

Ruas— Frei Caneca, Conselheiro Sampaio
Vianna, Conselheiro Barros, Cunha, Concor-
dia, Catumby, Coqueiros, Carolina Reydner,
Chichorro, Colina, Caminho do Morro, Barão
Paranapi acaba, Bispo, Barão de Sertorio, do
Petropolis, de Rein-gi ne -

Beccos— Do Salgueiro, Dr. Costa Ferraz,
Dr. Agras D. Cecilia, D. Eugenia, Elione de
Almeida, ldalina, Ermelindia, Emilia Guitna.-
rã.es, Estacio de Sá, Freitas Castro, Faria,
Floresta, Gonçalves, Itapirú, Jequitinhonha-
José Bernardino, José de Alencar, João Ven,
tura, Luz, Lausa, Landi-ido Rabello, Leste,
Ladeira do Vianna, Largo do Rio Comprido,
Magalhães, Miguel do Paiva, Major Freitas,
Maria JosS, Aristides Loba, Navarro, Páula
Ramos, Prazeres, Santa Alexandrina, Santo
Alfredo, S. Carlos, S. Diniz, S. Frederico,
Santos Rodrigues, S. Roberto. S. Luiz, São
Claudio, Viscond usa de Pirassinunga, Va-
tença, Vista Alegre, Praça da Republica e
Conselheiro Pereira Franco.

Travessas— S. Carlos, Carneiro. Navarro,
Paz, Vista Alegre, Santos Rodrigues, Rio
Comprido, Luz e Mariet ta.

Capital Federal, 12 de abril de 1897.— Eu-
genio Corrêa Seara, 1° escripturario.	 (.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

1 .. secoo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, no
dia 23 do corrente, ao melodia, nesta secção,
á rua General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão abertas o lidas em pre-
sença dos proponentes, para a canstrucção de
uma sargeta empedrada o cimentada na rua
Dr. Patina, Estação do Engenho de Dentro,
de conformidade com orçamento approvado.

As prOpostaa deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para garantia de suas propostas e a assi-
gnatura do respectivo contracto, farão os
proponentes na Directoria de Fazenda o de-
posito prévio de 5 0/a da quantia de 5:168.3(69,
em que está orçada a mesma obra, juntando
á proposta o respectivo recibo.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
posto de constructor do calçadas, etc., ete.

Directoria de Obras e Viação, 1" secção, 13
de abril de 1897.— Fernando Silva, 1° offIcial
interino.

--
De ordem do Sr. Dr. Director Geral f iço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, de accordo com o decreto n. 351, CRI
conselho municipal, datado de 4 de no-
vembro de 1896, fica aberta concurrencia
publica, durante 15 dias, a contar da pre-
sente data, para o fornecimento de um appa-
relho regulador do peso maxila() que devem
transportar carroças o caminhões, fixado em
1.800 kilogratnmas.

A concurrencia versará não só sobre o bom
funcciona.mento do apparelho como sobre o
preço por que elle possa ser adquirido pelos
interessados.

Os concurrentes (leverão apresentar, em
carta fechada e devidamente lacrada, os
desenhos completos, explicativos dos appas
relhos propostos do sua invenção, e bem
assim sujeitar-se ás provas praticas compro-
bativas da exeelloacia do seu invento.

As experiencia.s serão publicas e durarão
pelo menos tres mezes.

Esses documentos, convenientemente lega-
lisados, serão recebidos, mediante recibo
passado por esta directoria, na 2' senão de
Obras e Viação até o dia 27 do corrente, á
1 hora da tarde, em que serão abertas e
lidas em presença das pessoas interessadas

Segunda secção da Directoria de Obras o
Viação, 13 de abril de 1897.— Joaquim Pe-
reira de Sousa Caldas, 1' oficial.	 (.

EDITA ES
Com o proso (14 30 dias

O Dr. Colofredo Xavier da Cunhaduiz
feleral do District° Federei, em exercicio,
fórina da lei, etc.:

Faz saber aos que esto virem, ou dele no-
ticia tiverem que, procsssando-se por este
juizo e c,artorio do 2 orneio, nos autos de
desapropriação, era que é autora a União Fe-
deral, e réo Elias Dias de Novaes barão de
Novaes) por parte do Dr. procurador de
secção, me foi feita e dirigida a petição do
teor seguinte: —Petição—Exm. Sr. Dr. juiz
seccional. A União Federal, nos autos de des-
apropriação por utilidade publica do terreno
sito á rua Oito de dezembro, de propriedade
de Elias Dias de Novaes (barão de Novaes), já
tendo sido julgado por sentença em '24 do
março de 1896, o latido dos peritos, que de-
ram ao mesmo terreno o valor 5:50003000
e por isso que esteja esta proeuraloria habi-
lita(la com aquairtia referida para pagamento
da desapropriação, requer a V • Ex. digne-se
dá mandar expedir editae.s com o praso de
3. ) dias, afim de que os credores incerto'
possam proviodenciar pelos meios compe-
tentes para salvaguardar os direitos que par
acaso tenham aquela quantia, preço da des-
apropriação. Dopos do que, pele se expeça
mandado de emissão de posse em favor da
supalica.nte; feito o que se julgue por sen-
tença a incorporação do dito terreno aos pro-
prios nacionaes, remettendo•e ao Thesouro,
para os devidos fins, cópia dessa sentença.
Outrosim, requer seja o documento que a
esta acompanha j unta aos autos allulidos,
cartorio (lo 2' officio. Nestes termos. Pede
deferimento. Rio, 6 de abril do 1897. —Es-
wteralflino O. Torres Bandeira. Em a qual
petição foi preferido o despacho do teor se-
guinte: Como requer. nktrieto IseJeral,8 de
abril de 1897.—G. Citravt. Por bem deste
despacho e petição supra, chamo e cito aos
credores incertos para se apresen t arem den-
tro do referido prato de 31 dias, com seus
documentos, afim do providenciarem, pelos
meios competentes, sobro o requerido, e, fin-
do o prazo aludido de 30 dias não compare-
cendo-se expedirá mandado de emissão de
'isso a favor da dita autora, e, julgado por
sentença, será o dito terreno incorporado aos
propelis nacionaes.E para constar se passou
este que será anisado e pliblicaslo pelo por-
teiro no lugar do costume, dando em juizo
certidão, e outro de igual teor publicado
pelo Diario Official. Dado e passado nesta Ca-
pital Fe foral. em 9 do abril de 1897. Eu, He-
ineterio Jost Pereira Guimarães Junior,
escrivão, o subscrevo, G. Cunha.

De praça e arrenzataMb de bens moveis com o
prazo de 10 dias na prata abaixo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3' Pretoria
da Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
e dello noticia tiverem e interessar possa
que findos os 10 dias da lei, isto é, no dia 20
do corrente moi, ás 12 horas do dia, depois
de finda a audiencia desse dia, o official do
justiça que estiver de semana servirá de
porteiro, e a porta da sala das audiencias
desta pretoria á rua da Constituição n. 45,
sobrado , trará a publico pregão de
venda e arrematação o serão entregues
a quem mais der e maior lanço °Ire-
reser acima das respectivas avaliações os bens
moveis abaixo declarados, pertencentes ao
interdicto Manoel de Souza Guimarães os
quaes são os seguintes : 37 camisas de linho
em mão estado, por 60$ ; 302 ditas de algo-
dão, feitios diversos, por 342$ ; 91 ditas
para criança, por 93$; 519 1/2 metros de cre-
pe de algodão, 65$ ; 36s. 1/2 ditos de voile

de algodão, 7ô ; 161 ditos de setim Paris,
20.3 ; :J0 ditos de voile de algodão, 63 ; 58
ditos de voile do algodão avariado, por 5$800;
2.700 metros dechitas diversas,270$; 250 1/2,
ditas do chitos diversas em retalho, 16$
310 ditos de chitas diversas, 30$ ; 194 ditos
de tecida de algodão pireet, 20$ ; 21 ditos de
fustão branco, 7$ ; 67 1/2 ditos de setineta
lavrada e preta, 9.4;; uni retalho de chita
preta, 2$309 ; 1 8 1/2 metros de atoalhado
de algo Ião, 10.3 ; 10 peças e um retalho de
morim, 41$; 201 .1 75 de algoilão,diversas mars
cas, 23$ ; 549 ditos de fl inella de côr, 170$;
39 ditos de flanela. branca, 14$; 27 1/2 dito-
de filó ingloz, 9$ ; 63 ditos de cretone ava-
riado, 12$ ; 398 1/2 metros de algodão, (fla-
nela) 124$ ; 124 ditos de brim avariado,37$ ;
5 1/2 ditos de merinó, 2$ ; 112 1/2. ditos de
armila de diversas ceires, 90$ ; um pequenino
cofre de ferro velho, 20$; 97 1/2 metros de
arinin preto, 78$; 123 ditos de merin(5,873; 89
ditos de voile preto, 44$501; 14 ditos de tecido
de lã, 5$ ; 14 ditos de na,nzuk, 2$00; tres
peças e dons retalho de escossia, 2$ ; 18 me-
tros de escossia cordão, 13300 ; 107 ditos de
metim diversos, 10$ ; 86 cobertores de lã, di-
versos tamanhos e em mão estado psir 250$
7 colchas de alodão, avariadas por 4$ ; seis
pignoir de algodão felpudo, 6$ ; 60 toalhas
diversas de algodão, 12$; sete lençóos de
algodão, 7$ ; 27 gravatas estreitas de dar
laço por 1$ ; 43 saias diversas de morim,
24$ ; 12 pannoa de crivo, 3$600 ; qua-
tro toucas, 1$ ; 20 peças de trança, 6$ ;
metros do filó, 5$ .; tres aventaes de murse-
salina, 1$; tres calças de morim para se-
nhora, 1$; 14 gravatas mofadas por 500 reis;
cinco novelos de cordão branco pira collete,
23500; 72 cordões para pince-nez, 500 reis;
cinco chales do merinó, 5$; 14 barbatanas
bico do pato, por 500 reis; nove grinaldas de
noiva, as. 12, 15 e 17, por 9$; tres metros
de flor do laranja, 600 reis; 10 vôos de filó
para noiva, variados, 2$; cinco caixas de en-
xovaes para baptisado, 15$; quatro vestidi-
nhos para criança, 23; nove véos de filó por
3$; cinco metros de flor de laranja. 500 reis;
21 aventaes para criança, 43800; novo pares
de cortina, 33$; 25 camisas de flanela, 13$;
27 pa.nnos do erochet para fronhas e cadeiras,
113; 8 1/2 peças de escossia rala, 23500;
573 1/2 metros do bordado estreito, tira, 29$;
93 peças pequenas de bordado estreito,
93800; 118 colletes para senhoras e meninas,
sem caixa. 30$000; 23 bonecas brancas diver-
sas, pequeninas, 2$3.30; 75 ditas de borracha,
500 réis; 25 camisas de morim para senhora,
10$; tres blusas de riscado, 500 reis; 26 ca-
naisas de riscado e chita para homem, 6$;
tres vestidinhos de criança, 1$: 30 camisas de
meia de algodão para homens, 10$; 122 ce-
roulas de algodão, 36:3s)00; 79 camisas de meia
o algodão para homem, 23$ ; 86 ceroulas de
cretone, 16$200 ; 12 chapéus de palha, 3$; 24
bonecas de louça sortidas, 2$; tres ceroulas de
algo lão, 500 réis; 230 camisas de meia o fla-
nela, sortidas, 52$: tres peignoir de algodão
para senhora, por 2$; 151 camisas de meia e
algodão, 33$300; 37 metros de crepe inglez
mao estado, 11$; 527 gravatas e lencinhos di-
versos, 45:$600; quatro bonecas diversas, 400
réis; dons pannos de crochet para cadeiras,
410 réis; um vestidinho de criança, 500
róis ; 63 peitos diversos para camisas, 12$
1.306 pares de meia de algodão, diversos,
2773800; 44 capas de caston em mão es-
tado, 20$; 115 peças de algodão diversas, 33$;
46 metros de ronda preta, 5$ ; 16 peças le
renda de algodão diversas, 8$; 121 pares de
moias diversos, 26$; 36 metros do bordado
estreito; 2$; 44 toucas diversas, 16$; 28 ba-
badores diversos, 23500; 12 broches 500 reis;
24 escovas diversas, 5$500; 11 1/2 peças do
lã o seda, 13500; 15 cachinez e fachas de lã,
13500; 4 cintos do elastico em mão estado
por 500 réis 32 suspensorios diversos em
mão estado, i500; 14 caixas de novellos e
meiadas do lã, 2$; 59 peças de fitas di-
versas em mão estado, 23$; 46 retalhos de
fitas diversas, 2$500; 87 pares de pu-
nhos diversos, em mão estado, por 15$;
558 colarinhos diversos em mão estado,
593; 123 lenços - de seda diversos, em mão
estado, 34$; 172 lenços de linho e algo-
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dão, 31$; 120 metros de elastico, l0;
16 duzias de guardanapos de algodão e linho,
38$; 50 metros de elastico algodão, 4$; 7 no-
vellos de corda para collete, 2$500; 4 1/2 poças
de cadarço para cós 400 réis;12 metros de elas-
tico com colcheto 200 reis; 18 maços do cadar-
ços diversos,700 réis;32 fumos para chapo em
mão estado por 13; 12 pares de atacadores
para collete, 1$; 11 pincois para barba, 1$;
90 toucas de meia diversas para criança, 1$:
18 travessas para criança 500 reis; 18 cintos
diversos, 1$800; 167 pentes de alisar e para
lado do cabelo, 12$; 51 pacotes do pó do ar-
roz, em máo estado, 1$; 28 collarinhos do
eelluloid, em mão estado, 2$800; 82 molas
para gravatas 500 ra.;5 peças de extrafort,1$;
163 carreteis do novelos de linha, 2$400;
aventa.es para criança,9$800; 1 1/2 caixa de li-
nha para marear,200 réis; 51 carreteis e tuba
de rotroz. 13200; 108 escavas para dentes o
unhas,14$!")00;5 saias de chita em mão estado.
1$; 15 camisas de meia e algodão,5$; 18 toucas
e sapatinhos de lã em mão estado por 13200;
7 mantinhas de renda,7$; 3 toalhas de linho,
em mão estado, 1$; duas bolças de pollucia., em
mão estado, 200 reis ; 29 chales de malhas di-
versas. 15$ ; 61 leques de papel setim e palha,
•por 103000; 28 chalesinhos e corpinho de lã,
2$700; 4 calças de brim, por 2$; 4 paletots
de chita, 33700; 4 escovas de unhas, por 1$;

-uma caixa com amostras de espelhos. 1$; I
ditas de papel e enveloppos. 500 reis meia
groza do canetas, 500 reis; 800 grozss do bar-
batanas, 23200; quatro caixas do fivelas e
colchetes, SOO réis; 12 ditas com alfinetes e
grampos, 3$; 12 maços de colheres, em mão
estado, 200 réis; quatro bolças de palha para
compras, 200 reis; 10 1/2 grozas do botões
diversos, l$500; oito maços de botões diver-
sos, 1$500; 13 pequenas caixas de agulhas,
em mão estado, l$400; oito cartas de alfi-
netes inglezes, por 500 réis ; 61 guarnições
de botões para camisas, 7$; 10 brincos
pretos para luto, 200 rs.; nove correntes para
luto, 200 rs.; 19 peças de elastico para chape°,
200 réis; 74 ditas, 13200 ; 13 caixas com
papel, 13500; uma peça de c'epe inglez, em
máo estado, 10$ ; cinco retalhos do chita,
em mão estado, 500 reis; uma armação de
pinho velha, lOog;; uma mesa de pinho emn
gaveta. 3$; tres bancos do pinho para amos-
tras, 1$; sete manequins velhos estragados,
3$; 10 cadeiras velhas, 20.; um balcão de pi-
nho em mito e- tado,5; uma es rivaninha. 105;
cinco arandelas para globos por 10:$; duas
escadas velhas por 2$; um porta•barbanto de
ferro, 500 reis. Importando a presente ava-
liação ora 3:5083500. E a esta arrematação se
ha de proceder a requerimento de Custodio
Antunes do Souza,curador do interdicto Ma-
noel do Souza Guimarães. E para que chegue
a noticia ao conhecimento do todos o daquel-
les que os mencionados bens pretenderem
arrematar mandei passar o presente edital
que será affixado no logar do costume e uru
outro do igual teór para ser publicado pela
imprensa na fórina da lei. Dado o passado
nesta Capital Fe feral da Republica dos Esta-
dos Unidos do lirazil tt3S (3 rl ias dO Ma do
abril do 1897. E ou, José Babluino de Al-
buquerque, escrivão, o subscrevi. — Endas
Galvtio.

PARTE' COMMERCIAL
Cantara synclical dos corre.

toros cie fundos publico o
particulares (Ia Capital Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A' visto
Sobrs Londres 	 	 7 27/32 7 13/16
Sobre Paris 	 	 11218	 11221
Sobre Hamburgo 	 	 18',01.	 12507
Sobre Ralhe 	 	 •-•	 11181
Sobre Nova-York 	 	 -.	 61327
Soberanos 	 	 301410

CUIM° ~IML DOR FUNDOS PUBLICOU 1 PARTICl/LIAM

Ayolices
Apol:ces gemes, maletas, de 5 Vo• . • ••• 	 9351000
Ditas geraes de 1.:000/1, de 5 0/,	

	
9568000

Ditas convert das, de 4 04.	 1:3001000
Ditas EmpreatimoNa^ional de 1895, port 	

	
9351000

Ditas idem idem de 1859, nora 	
	

1:550$000

Bancos
Banco Iniciador de Melhoramonto 	

	
715(0

Dito da Ropni,li ,a do Brasil, c/50 o/1 	
	 67/000

Dito Coin . ,iercio, r/ 10 "/i, 	
	

812000
Dito Nacional Brazileiro 	

	
170/000

Càmp,i>i•hiad
Comp. E. de Ferro Leopold ina 	

	
Woo

Dita Nacional do Forjas e E.,tal••iros 	 	 6$soo
Dita Viação Ferrei Sapucahy 	  . .	 6;750
Dita Construczõis Civis 	

	
15$000

Dita Loterias Na•ionaes do Brasil 	 	 32$000
Dita Teleplionica Nitheroy e Rio de Ja-

neiro 	
	

502000
Dita Ferro Carril Jardim Botanice 	

	
1152000

Dita Ferro Carril de S. Christovão 	
	

1601000

Obrigações

Obrigações da E. de Forro Leopoldina,
1002, de 4 0/,, 	

	
71000

Capital Federal, 13 de abril de 1897.— Joi,o Jarome
do Campos, ayndico.

Mimo cotsvio dos ttinde3 pub/icos

Apontes do Sinprestimo Naolonsl
• 1888, de 10001....... ............	 1:400000

Ditas ideia de 1888, de 5001 	 	 1 :20010( O
Ditai idem, da 1879 	 	 2: goela°
Ditam idem de 1889, port.... . 	 	 1:600$000
Ditas idem de 1R89, nora 	 	 1:55 Moa
Ditas idem de 1195, port......... 	 935160
Ditas idem de 1895, nora 	 	 9501000
titia idem Municipal do t8e6, port 	 	 1531000
Ditas ideia de 1896, nom 	 	 16210, O
Mus convertidas de 1:0001, de	 1:3001000
Ditas Idem mindzus de 4 	 .	 1:30510( O
Ditaa goeses de t :0001, de 5 	 ....	 9581000
Ditas idem miadas de 1 0/0. • • .. • .	 93510' O
Ditei do Estado do Rio de Janeirn, do

5008.	 .... 	 	 482/500
Ditas do Estado do Rio cirande lo mil, do

5001 	 4101000
Ditai iihnu, de 1:0001 	 	 82)1000
Ditei do Estado de Minas Gene., de 5 ofe	 gosSeoo
Ditas do Estado da Parahyba, de 1:0001,

do 6 IQ 	 	 918$C00
Dit.; 0.1 ¡tendo do Irdspirito ras, de

6	 94010•`0
0,rloofõirz

Obri4açues do Estado da Espirito Santo,
de 500 f,nsa, de 5'/. 	 	 3801000
Capital Federal, 13 de abril do 1 z 97.-•• J	 jeC9 e

e y .1• co •

Aviso

() corretor Antonio Teixoira Fontoura, autorizado por
alvará do Dr. Juiz da	 Pretoria, venderá, em Bola,
fie dia 20 rir eorronto, para	 da inventario, 21
acjões do Banco da Ropublica do Drazil, integrada.

Capital Federal, 12 de abril de 1897.— fojo Jacome
de Campos, syndico.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.215 — Memorial clescriptivo acomp2

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Repablica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma tinta de esmalte, inven-
çifo de George William Nathaniel Hamilton,
morador em Melbourne (Australia).

Refere-se a invenção a uma tinta aperfei-
çoada, de appartincia lustrosa ou semelhante
a esmalte, o que se obtem por uma combina-
ção do substancias faceis de adquirir na
maior parte dos paizes.

Minha tinta de esmalte é barata, de pro-
ducção facil e de uso muito vantajoso ; sendo
menos atacada pelos acidos ou alcalis que as
outras tintas e composta de substancias ino-
fensivas e insoluvois nos liquides ordinarios;
pôde se empregar sem risco para revestir o •
interior de utensiiios de qualquer natureza,
reservatorios, etc. Além disso,é especialmente
vantajosa para preservar da podridão os
fundos de navios. as estacas de caes e outros
objectos destinados a submersão, e secca
muito mais rapidamento que as outras
tintas.

Passo agora a descrever as substancias que
emprego e o modo de mistural-as para for-
mar a minha tinta.

Dissolvo pouco mais ou menos tres kilo-
grammas do boa laca do commercio com rim
kilogramma de Usam° de copallyba ou de

resina de pinho branco em seis litros, pouco
mais ou menos, do alcool ou atilar methy-
licos.

Dissolvo depois 250 grammas de camphora
do conluiarei° (kturas caotphora) em um
litro de alcool ou ether methylicos, depois do
que tomo 250 grarnmas de gomma branca
purificada, por exemplo, gomara arabica,
dextrina ou outra mataria gommosa, que
dissolvo em pouco menos do um quarto de
litro de agua pura, addicionando-se esta so-
lução á mistura de alcool ou ether, laca e
resina.

O conjuncto submette-se depois a uma agi-
tação prolongada, sendo então que se addi-
dona a mataria colorante, a qual pôde ser
do qualquer natureza.Quando se deseja obter
um esmalte do uma bolla cor verde, por
exemplo, adlicionam-se á mistura acima
descripta cerca do dous kilograrnmas do
chlorureto de cobro, que so obtem dissolven-
do-se folhas de cobro em acido nitrico e pre-
cipitando-se o cobre em fôrma de chlorureto
por meio de cyanureto de potassio. Lava-se
depois com cuidado o chlorureto obtido, e se
faz soccar antes do ser addicionado á tinta.

Depois de misturados os ingredientes men-
cionados e a mataria colorante, coloco a mis-
tura em um recipiente apropriado,preferivel-
mente coberto e do fórina redonda, em que
existo um eixo rotativo dotado de bra.ços,quo
se puem em rotação o tempo sufficiente para
dissolver e incorporar intimamente os ingre-
dientes um com outro. A tinta obtida remo-
vo-so então e se deita em caixas ou barris,
achando-se promta para a venda.

Quando se usa minha tinta de esmalte para
revestimento de fundos de navios ou embar-
cações, obtetri-so rap i damente urna bela su-
partici° lisa, que permitte ao navio cortar a
agua com urna fricção minima, havendo, por
conseguinte, ecnomia de combustivel ou de
outro força destinada á sua propulsão.

Alóm disso, a rapidez caiu que secca a
minha tinta de esmalte, depois de applicáda,

! acarreta grande economia de tempo, tendo
eu verificado na pratica que, por uma tem-
peratura regular, bastam dez minutos para
secos r uma mão de minha tinta e se poder
applicar a seguinte, de tal sorte que, com
tapes wios que se saceedom um ao outro, pou-
pam-se tambetn, falando de um navio, des-
pezas de demora nas dócas.

Eia resumo, reivindico como pontos o ca-
ractere,s constitutivos da invenção:

1^, a tinta de esmalto acima dsscripta, con-
sistindo em uma mistura de atilar ou alcool

• rnethylicos, laca do commercio, resina de pi-
, nho branco ou balsamo de copahyba, cam-

phora do marmoreio, gomma branca purifi-
cada, tal como gomma arabica, o uma ma-
taria colorante apropriada ;

2', a tinta da reivindicação antecedente
comi esta como segue de cinco litros de ether
ou alcool rnethylicos, um kilogramma e meio
de la 'a de cominarei°, meio kilogramma do
resina do pinho branco ou bisamo de copa-
hyba, 125 gramtna-s de campliora, 125 grana-
mos de gomma arabica branca purificada,
dextrina ou mataria glutinosa analoga, e
uma quantidade suInciento da inate.ria colo-
rente que se desejar; tudo incorporado sub-
stancialmente como se descreveu acima e
para o fim especificado.

Rio de Janeiro. 15 de março de 1897.—
Como procuradores, mulas Géraud & Leclerc.

N. 2.216 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, darante 15
annos, na Republica do Estados Unidos do
Brazil para—Meios Aperfeiçoados—destina-
dos a impedir a accuntukçao de areias ou
goaesquer outros detritos fdra ou dentro
dos portos ou entradas dos portos, canaes e
outros [(mares. Invençtto de Patrick O'
Meara, residente em Pietermaritzburg (Co-
lonia de Natal).

O objecto da invenção é o de prover os
meios precisos para impedir a accumulação
de areias ou outros quaesquer detritos fora
ou dentro dos portos, entradas de portos,
canaes ou outro legares. Consigo este resul-
tado por meio de bombas fixas, calcantes ou
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.N. 2.217-2lfemorialdescriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para <s Um mecanismo electrico de ignição,
para tampadas de oleo ». Invencao de Svend
Martin Meyer, morador em Broohlyn (Es-
tados Unidos da America do Norte).

Refere•se a invenção a um mecanismo
electrico de ignição, para larapiadas de oleo,
portativo com a lampada.

A invenção consiste essencialmente em um
conductor eloctrico de grande resistencia,,
collocada na proximidade da extremidade
superior da torcida, e susceptivel de ser aque-
cido até a incandescendo, pela passagem de
uma corrente produzida por uma pilha.

Consiste mais a invenção na construcção e
disposição nava de p irtes que se descrevem
a.dearite e se reivindicam no fim do presente
onemurial.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma sec-
ção vertical de uma tampada de tiragem cen-
tral construida segundo o principio da inven-
ção, o a fig.2, uma secção em escala augmen-
tada de urna parte do combustor,parcialmente
em secção, representando a applieação de
meus aperfeiçoamentos.

A fig. 3 é uma elevação de um reserva-
torio de oleo e uma secção vertical do una
combustor representando uma modificação
da invenção.

A fig. 4 é urna elevação de laao de uma
parte do combustor representado na fig. 3.

A fig. 5 é uma vista, em plano, da mesma
parte, e a fig. 6 representa o conductor ele-
ctrico de grande resistencia..

Referindo•ne em primeiro togar ás figuras
1 e 2, A é a lanada de tiragem central, a
qual comprehende um combustor A', um re-
servatorio de oleo A', urna base fica e pedes-
tal A', e o tubo interior de torcida A', o qual
serve igualmente de tubo de tiragem cen-
tral e communica com a base ôca e pedes-
tal Al.

Na extremidade superior do tubo de tira-
gem central A" existe um distribuidor de
ar, perfurado, no qual se acha soldado ou
ligado electricamente de outro modo, um
conductor de grande resistencia Be, era urna
de suas extremidades. A outra extremidade
do conductor passa pelo isolador 13', collo-
cado no distribridor B, e no interior deste
ultimo, onde se liga a um fio B', fixado em
um armei metallica a', o qual se acha fixado
solidamente na base do distribuidor B, sendo,
porém, isolado da mesma.

Daquelle annel isolado a l partem molas de
metal b em connexão electrica com o mesmo
annel, que se prolongam para baixo pelo
tubo interior do torcida do reservatorio. Os
lados dessas molas se revestem de mataria
isolante para não podereal vir em contacto
clectrico com o tuba de torcida.

Acham-se as mesmas molas dotadas de ex-
' tremidades de contacto ilexiveis b l curvadas
exteriormente e que se poem em contacto
electrico com o annel al, situado na parte
superior do pedestal ôco A', em que se col-
loca o reservatorio da Limpada, sendo, po-
rém, isolado do mesmo pelestal.

Do annel isolado ae, um fio 1 conduz a um
ponto de contacto a' isolado da base da tam-
pada, mas em communicação com ella, indo
ter aquelle fio a um dos poios do uma pilha
electrica, collocada preferivelmente na base
da tampada.

Um fio 2 conduz á chave do contacto col.
Do outro polo da pilha, um rio 3 vae ter á
base da Iam pada, com a qual se acha em con-
nexão electrie,a.

Todos os conductores ou fios são isolados,
menos em seus pontos de contacto.

Na lampada que acabo de descrever, o re-
servatorio A2 póde-se tirar á vontade da
Limpada e existem os contados segmentaes
br . Em outras fôrmas de lampadas de tira-
gem central, em que o reservatorio não é
amovivel, os fios podem se estender directa-
mente da pilha até o conductor de grande
resistencia.

Na fig. 3 representei uma fôrma modificada
do minha invenção, em que o conductor ele-
ctrico de grande resistencia se acha collocado
extoriormento ao tubo de torcida exterior,
sobre a galeria da chaminé, o os fios 1 e 3 se
prolongam exteriormente através da parede
do combustor e para baixo, do lado exterior
da tampado., até a pilha, interrompendo-se o
circuito, corno na outra disposição, por meio
de um botão olectrico.

Nossa, disposição modificada, colloco o con-
ductor electrico de grande resistencia em
urna carnara D, que parte da galeria da cha-
miné e se acha adjacente á torcida da iam-
pada.

Para fazer func,cionar o apparelho, fecha-se
o circuito; o couductor de grande resistencia
Bf, fica instantaneamente aquecido até a
incandescencia, e forma-se urna producção de
gaz proveniente da parte superior da torcida.
O distribui lor de ar B, a galeria da chaminé
e a chaminé, envolvem o appo,relho e impe-
dem as corran t,es de ar de desviar de B2 o
gaz assim produzido, corna aconteceria si o
app&relho lanicJionas.ao ao ar livra.

Existe, porém, urna ligeira corrente do ar,
mesmo quando a lampada está Iria, que
sobe pelo tubo interior de torcida e se es-
capa pelas perfurações do distribuidor B.
Essa corrente encontra uma contra-corrente
que solos pelas perfuraçõss da galeria da
chaminé, e ambas as correntes servem
para manter o gaz produzido era estado bas-
tante compacto, para se accender e por sua
vez accender a torcida.

Descrevi até agora uma lampada dotada de
um distribuidor de ar perfurado, que enche
completamente a extremidade superior do
tubo interior de torcida; não me limito,
porém,a uma lampala, tendo una distribuidor
de ar dessa fórma sendo meu apparelho
igualmente applica yel a qualquer outra
farma do distribuidor ou desviador de ar, o
podendo funccionar com os combustores ou
bicos ordinarios de torcida chata, sendo neste
ultimo caso a camara constituída pelo bico
e pela chaminé.

Na modificação de minha invenção repre-
sentada na fig. 3, o gaz produzido se ao-
cumula na camara que envolve 13', onde se
conserva até estar em quantidade sufficiente
para se accender, e accender depois a torcida.
A mesma aunara serve tombem de anteparo
para proteger o mecanismo, o qual é fragil e
delicado, e impedir que se quebre ou dete-
riore quando se maneja a lampada, ou Be le-
vanta ou abaixa a torcida.

Na fôrma de minha invenção representada
nas figuras 1 e 2, representei o mecanismo
fixado no distribuidor de ar.E' este um ponto
importante, porque p irmitte remover junta-
mente o mecanismo e o distribuidor de ar da
lampada, cada vez que é necessario limpar
esta ou aparar a torcida, o que se effectua
commumente nesse genero de tampadas, ti-
rando-se o distribuidor, levantando-se a tor-
cida até um ponto situado immediatamente
acima da extremidade superior dos tubos de
torcida, e esfregando-se com o dedo ou um
panno. Representei igualmenteo meio do es-
tabelecer automaticamente a connexão ele-
ctrica quando o reservatorio se acha collo-
cado em posição na lampada. E' tambem um
ponto do importancia, pela razáo de se pre-
cisar frequentemente remover o reser vatorio,
para o encher do oleo.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1°.A combinação com uma lampada de oleo
de tiragem central, de unaconductor electrico
de grande resistencia, eollocado de modo á
ficar adjacente á extremidade superior do
tubo de torcida, e fixada no distribuidor de
ar, pelo qual se acha supportado ;

2*. A combinação com uma lampada de oleo
de tiragem central, de um conductor electrico
de grande resistencia, collocado de modo a fi-
car a 'jacente á extremidade superior do
tubo de torcida, achando-se uma extremidade,
desse conductor em connexão electrica com-
distribuidor de ar, e passan•o a outra extra •
midado, atravez da mataria isolante, no in-
terior do distribuidor de ar e achando-se em
connexão com um no electrico is)lado do
mesmo distribuidor de ar

3^, a combinação com uma Iam poda de oleo
do tiragem central, do um conauctor electrico
collocado de modo a ficar adjacente á extre-
midade superior do tubo de torcida, e fixado
no distribuidor do ar, pelo qual se acha sup-
portado, e podendo-se tirar da lampaaa com
o mesmo distribuidor;

4", a combinação com tuna tampada de oleo
de tiragem central, do um conductor electrico
collocado do modo a ficar adjacente á extre-
midade superior do tubo de torcida o sup-
portado pelo distribuidor de ar, achando-se
uma extremidade desse conductor em coa-
flexão electrica com o distribuidor de ar, e a
outra extremidade isolada deste, um con-
ductor electrico subindo pelo tubo inferior
de torcida e um mocanismo para estabelecer
automaticamente a connoxão entre a extre-
midade isolada daquelle conductor electrico e
o conductor isolado no tubo interior de tor-
cida, quando o distribuidor de ar se colloca
em posição na lampada;

aspirantes, as quaes são collocadas de ma-
neira a interceptar as areias ou outros de-
tritos, que tendem a invadir, antes que che-
guem aos portos, entradas de portos, eanaes
ou outros togares que teem de ser protegidos
dos mesmos, sendo as ditas areias ou detritos
aspirados ou calcados através de um orno ou
conducto, o qual é aereo ou submerso e se
dirige ao ponto em que as areias ou detritos
teem de ser descarregados ou depositados,
quer em terra quer Rira, no alto mar. Si o
dito tubo ou condncto, for aereo pôde ser
estabelecido á maneira de um aqueducto le-
vadiço para permittir a passagem de navios.
sendo, si for desejado, movido por força hy-
draulica transmittida da praia ou do pegão
central.

As bombas ou apparelhos equivalentes po-
dem ser movidos por vapor, electricidade ou
outros motores apropriados.

As bombas aspirantes ou calcantes esca-
varão um canal ou cova, no qual as areias
ou detritos serão impellidos pelas correntes

quebra-mar, sendo então calcado dalli,
través do dito tubo ou conducto, para o
logar aonde teoria de ser descaregados ou de-
positados.

O desenho annexo mostra a maneira de
pôr em pratica a invenção. A fig. 1 é um
plano e a fig. 2 uma elevação seccional em
maior escala; nessas figuras a indica uma
praia e b um ponto, (com uru quebra-mar b'
de um lado e um molhe b' de outro lado).

A entrada do porto que tem de ser pro-
tegida subentende-se de maneira que possa
ser qualquer outro logar que pôde ser simi-
larmente protegido, a l é a barra do porto ,c,
indica uma bomba, d l o ramo do tubo de aspi-
ração d, do qual desce até uma profundidade
sutilciente para receber as arêas ou ditritos
quando as bombas estão funccionan lo; este
tubo de aspiração e seu ramo revolvem ra-
dial e horisontalmente em volta de um eixo
situodo na frente da bomba.

As ditas arêas ou detritos são aspirados o
calcados pela bomba esgotadora e ao longo do
conducto e, a qual se acha dirigida para o
logar X em que as areias e detritos teem de
sor depositados; f indica uma parte do . dito
conducto formando o aqueducto levadiço,
o qual é movido, do pagão central, por meio
de apparelhos hydraulicos, indicados em g,
para permittir a passagem do navios, h in-
dica o motor tocando as bombas.

O conducto e querendo, pode ser submer-
gido em vez de ser aéreo, como indicado em
linhas pontuadas na fig. 2.

Em resumo reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

Meios de impedir a accumulação de areias
ou detritos dentro e fóra dos portos, entradas
de portos. canaes ou outros logares, consis-
tindo (os ditos meios) de bombas fixas aspi-
rantes ou calcantes era connexão com cano de
aspiração ou canos de aspiração, de maneira
a interceptar e remover as areias ou detritos
e cabal-os através de um cano ou eonducto,
para um logar em que taram do ser descarre-
gados ou deposi;ados, tudo, como acima sub- 1
stancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1897—
Como procuradores, Jules Géraud & Leclerc.
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5", a combinação com uma la.mpada de oleo
de tiragem central, de um conductor electrico,
collocado de modo a ficar adjacente á extre-
midade superior do tubo de torcida, achando-
se urnaurna extremidade desse conductor em con-
nexão electrica com o distribuidor de ar col-
locado na extremidade superior do tubo de
torcida, emquanto a outra extremidade passa
polo distribuidor de ar o desce pelo interior
do tubo de torcida para se pôr em connexão
electrica com um polo da pilha, cujo outro
polo se acha em connexão electrica com o
corpo da lampada;

60, em uma lampada de oleo de tiragem
central, tendo umn reser vatorio araovivel, a
combinação com uma pilha electrica, de um
conductor eloctrico supportado sobre o com-
bustor da mesma tampada, em posição adja-
cente á extremidade superior do tubo de tor-
cida com um lio ou fios electricos, passando
do mesmo pelo interior do tubo de torcida e
indo ter á mesma pilha ;

70, a combinação com uma lampreia de
oleo de tiragem central, tendo um reserva-
torio amovivel, de um apparelho electrico
de accender, supportado sobre o combustor
da lampada e collocado de modo a ficar adja-
cente á extremidade superior do tubo de tor-
cida, e um mecanismo estabelecendo uma
cannexão electric,a entre o mesmo apparelho
o o conductor fixado no corpo da larnpada e
posto em c,ommunicaçã,o com uma pilha pela
mesma tampada, quando o reservatorio men-
cionado se colloca em sua posição conveniente
no corpo da lampada ;

8', em uma tampada de oleo do tiragem
central, a combinação de um conductor ele-
ctrico de grande resistencia, collecado de
moio a ficar adjacente á extremidade supe-
rior da torcida, tendo uma extremidade em
contacto oloctrico com o distribuidor do a r,em-
quanto a outra extremidade desse conductor
passa através de mataria isolante inserta no
distribuidor de ar, e uma tira metallica fi-
xada solidamente no mesmo distribuidor de
ar. porém isolada deite, e dedos de mola que
completam automaticamente a connexão ele-
ctrica entre o Me3M3 annel e o annel isolado,
situado no corpo da la.rnpada.,quando o reser-
vo.torio de oleo se collo= em posição na Iam-
pada; substancialmente como se descreveu
acima e representam 03 desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 5 de março de 1897.—Como
procuradores, lutes Gdraud Leclerc.

--
N. 2 .223—Relatorio acompanhando um pe-

dido de previlegio durante 15 annos, na
Republica dos Estados Unidoe do Brasil,
para bicos combnstores em aluminium e pla-
tina para o consumo da gas Acetyleno
O meu processo tern por objecto evitar a

fumaça expellida pelo uso dos combustores
cornmuns, sejam de cobro, bronze ou stiatite
(cinza vulcanica) o obter uma chanuna branca
incolora que rivalise com a melhor luz ele-
etrica..

Pela construcção particular dos meus com-
bustores e especialmente pela circumstancia
de ser de aluminiurn ou plAtina, metaes estos
que não oxida o gaz acetyleno, obtido com
carbureto de calejo; accrescendo mais que
pela estructura, especial, e pelo modo de fu-
rar, pormittem a diminuição da luz conser-
vando sempre a mesma intensidade o sobre-
tudo não proluzir fumaça, o que aconteci)
com o) combustores ordinarios.

Para fa&lidado de ragular a illuminaçã,o,
tenho cornbustores de uma chamma (urna luz),
vinte, trinta e mais, podendo obter um teco
de luz igual a qualquer pharol.

Os combustores de uma até cinco luzes, são
de forma cylindrica e os de mais luzes fórma
conica..

Em resumo, reivindico corno pontos cara-
eteristicos da minha invenção:

1°, o emprego do aluminium ou platina
para os cornbustores;

20 , o moio do furar dos bicos;
3, a disposição e formato dos combustores

do uma a cinco luzes;
4', o formato dos cornbustores do mais de

cinco luzes.
Capital Federal, 18 de março de 1807.—

Charle$ Ta cerne.

N. 2.22-1-1elatorio apresentado por Afaria
Clemencia (Java . ia ),t e eira um processo de
esterilisar as aguas para o uso domestico e
applical-as ((Inibem no fabrico das aguas

intineraes articiaes
Processo

Encho se uma caldeira de ferro esmaltado
com agua limpa e fecha-se hermeticamente
pondo-a em ebulição até conseguir uma tem-
peratura de 100" a 120) pelo tempo de meia
hora.

Em outra caldeira tambem esmaltada col-
locam-se as garrafas o as rolhas precisas e
fecha-se hermeticamente com tampo de ferro
introduzindo por meio de um cano o vapor,
elevando-o a 120 grãos pelo tempo de meia
hora. Dapois de obtida a esterilisação da agua,
garrafas e rolhas, deixa-se esfriar e, por meio
de canos de chumbo passa-se a agua nas gar-
rafas esterilis idas que se arolham sem de-
mora coulas rolhas tambem esterilisadas.

Para servir-se da agua esterilisada para o
fabrico das aguas mineraes artiticiaes, ainda
era ebulição, deitam-se nella os saes alcali-
nos. sAgundo a fórmula dos que conteem os
originaes, e depois de esfriada satura-se de
acido carlImico a 'tu is atmospheras, engarra-
fando acto continuo, e arolhando as garrafas
pelo systema das aguas gazozas communs.

Os caracteristicos da invenção são de pro-
duzir urna agua pura que não contém micro-
bios por meio da ebulição.

Capital Federal, 15 de janeiro de 1807.—
Afane Clemencia Casta gnone.

N.2.227-31emorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para uni apparelho aperfeiçoado para raspar
o interior de encanamentos de agua ou
outros, ou tubos. Invençaa de Ifenry John
linvood Bilton e Thomaz Timinins, mora-
dores em Melbourne (Australia).

Esto apparelho é destinado a ser introdu-
zido em encanamentos de agua ou outros e
em tubs e teia capacida le para os limpar,
tirando-lhe a ferrugem aceumulada, lama
ou outros depositos, e de passar por qualquer
obstrucçã,o ordinaria permanente, de rodear
qualquer curva ordinaria e de ser ajustado
para qualquer força de raspar que seja pre-
ciso, limitado pelo ajustamento de certas
porcas reguladoras e pela pressão do fluido
no tubo por detraz do apparelho. Elle pede
ser impellido atravez dos tubos, pela pressão
ordinaria dentro dos mesmos ou por meio de
uma bomba de força, empregando ar ou
outro qualquer fluido.

Referindo-nos aos desenhos juntos, a fig. 1
é urna vista, metade em secção o metade em
elevação, deste apparelho aperfeiçoado para
raspar o interior de encanamentos da agua e
outros e de tubos. A fig. 2 é uma elevação
da parte posterior do cone da frente do appa-
relho com 03 cortadores em posição. A fig. 3
é uma vista semelhante do cone posterior
einquanto que a lig. 4 é urna secção central
vertical do cone da frente e a fig. 5 é uma
elevação da parte posterior do mesmo. A
fig. 6 é urna secção central vertical do cone
posterior. A fig. 7 é uma elevação posterior
do mesmo. As figs. 8 e 9 são elevações de
perfil o posterior dos cortadores sobre o cone
da frente, vistas em separado. As figs. 10 e
11 são vistas igua.es dos cortadores sobre o
cone posterior.

As mesmas lottras de referencia indicam
as mesmas partes em em todas as figuras.

A representa uma arvore com filete de pa-
fuso apparelhado Porra dous cones de metal B
o C, construidos como claramente se vê repre-
sentado nas figs. 4 a 7 com ranhuras ou enta-
lhes radiaes b e c em cada um dos quaes está
collocado um cortador ou raspadeira em eixo
D ou E, construido como se vê representado
nas figs. 8 a 11, respectivamente.

Os cortadores ou raspadoiras DD sobre o
cone da frente toem um filete de parafuso nas
suas extremidades internas sobre um aro ou
annol de aço de mola partida F, que é inse-
rido em um entalhe de volta f, na faca poste-
rior do cone da frente B, emquanto que os
cortadores ou raspadeiras E sobre o ene pos-

tenor teem um filete de parafuso em voltft
dos seus centros, sobro um aro ou aunei
menor G inserido ou encaixado em um en-
talhe ou fenda g' na naco posterior do cone
posterior C.

Por detraz dos cortadores ou raspadeiras
do cone da frente está agrupado um jogo de
arruolas de borracha ou resaltantes HII di-
minuindo de tamanho gradualmente até a
ultima de traz e na parte posterior desta tem
um annel ou arruela de metal 1 e por detraz
dessa ainda um par de porcas JJ' por meio
das quaes qualquer grito de pressão que se
necessite se pada por sobre as arruelas de
borracha HEI, e, portanto, sobre os cortadores
ou raspadeiras do maneira a forçal-os com
qualquer grão de pressão que for preciso
contra o inter ior do tubo.

Por detraz dos cortadores E está assente
um disco de couro em Rirma de taça K de
um diametro pouco menor do que o dia-
metro ou calibre do tubo, emquanto que
por detraz do dito disco está uma arraéla do
borracha L, semelhante ás arruelas HH e por
detraz da mesma ainda um par de porcas de
ajustamento MM girando sobro a arvore com
filete de parafuso A. A extremidade post-
rior desta ultima está apparelhada com um aro
ouannel N ao qual se pede ligar um arame ou
vareta ou por meio do qual o apparelho pede
ser manobrado convenientemente emquanto,
si se preferir, pede ser ligada uma barra de
de magnato para se poder localisar prompta.-
mente a posição do apparelho raspador no
caso de ficar embaraçado no tubo ou anca-
nomento.

Os cortadores ou raspadeiras E no cone
posterior ostão agrupados em alinhamentos
justo com os espaços entre os cortadores ou
raspadeiras DD no cone da frente de modo
que todas as partes do perimetro do tubo
serão raspadas ; e a esquadria de um jogo de
cortadores fica assento em direcção opposta
ao outro jogo do cortadores afim de impedir
qualquer tendoncia do apparelho para rodar
ou girar.

A força de raspamento dos cortadores ou
raspadeiras no cone postorior é obtida pelo
excesso de pressão do fluido na área maior
da parte externa x y sobre a da parte interna

z a qual pede ser regulada pelas porcas de
ajustamento MM carregando sobre a gola ou
aro solto N', podendo por isso os cortadores
do cone posterior tambem dar um córte leve
ou fundo segundo for preciso, sendo a força
de cortar, neste caso, obtida pala pressão do
fluido.

O numero de cortadores ou raspadeiras
é indiferente, sujeito semento a ob-
ter-se o devido supporta ou apoio para
o disco.

Passando por qualquer obstrucção ordina-
ria um ou mais dos cortadores, pele-se de-
primir deixando por isso passar o apparelho
depois do que os referidos cortadores são
forçados a voltar á posição do certo pelas
arruelas HEI e pelo disco K,sondo este de dia-
metro pouco menor do que o do tubo. Isto
com as desigualdades do tubo permitte a pas-
sagem da quantidade necessaria de liquido
em alta pressão para lavar o tubo e impedir
para a frente o deposito removido pelos cor-
tadores e para esto ultimo fim o cone da
frente é feito menor do que o de traz, dei-
xando assim maiores espaços entre os corta-
dores para dar passagem a asso sedimento
ou pedaços do outras matarias.

Em resumo, reinvidica.mos como pontos e
caracteres constitutivos d k invenção:

1", o appareiho para raspar o interior de
encanamentos de agua ou outros, ou tubos,
consistindo em diversas partes construidas,
combinadas e arranjadas substancialmente
como fica aqui descripto e explicado e como
está representado nos desenhos juntos;

20 , em um apparelho do genero aqui des.
cripto para raspar o interior de canos e en-
canamentos do agua ou outros, ou tubos, a
combinação de uma serie de cortadores ou
raspadeiras radiaes em eixos com uma ou
Inas arruelas rosalta.ntes ou discos junta-
w rite com uma porca ou porcas de ajunta-
mento na fôrma e para os fins substancial-
mente como aqui ficam deseriptos o expli-
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cactos e como estão representados nos de-
senhos juntos ;

3', em um apparellio do genero aqui das-
cripto para raspar o interior de canos e enes-
/lamentos de agua ou outros, ou tubos,a com-
binação com uma serie de cortadores ou ras-
padeiras radiaes em eixos de um disco de
touro forçado ou apertado contra os ditos cor-
dadores ou raspadeiras pela pressão de agua
-ou outro fluido no tubo ou cano por meio do
qual o dito fluido é empregado para abrir ou
forçar para fóra os cortadores ou raspadeiras
contra o intorior do dito tubo ou encana-
mento em addicção ao seu uso ordinario como
uma força propulsora,substancialinente como
ilca aqui descripto e explicado e como está
representado nos dosenhos juntos.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1896.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

--
.N. 2.230 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para—Fabricaçao aperfeiçoada de
pedra artificial, marmore e semelhantes.
Invençao de William Owen, morador em

• Briston Surrey (Inglaterra).
Um methodo até hoje em pratica na manu-

"factura ou fabrico de pedra artificial é o de
Misturar areia see,ca com cal virgem ou
outras matarias appropriadas em uma caixa
ou fôrma., a qual é então collocada dentro de
um cylindro, e depois de ter sido fechado
hermeticamente o cylindro, enche-se do agua
e introduz-se então vapor na agua para o
duplo fim de produzir pressão e calor na
mesma, a pressão neutralisando a que é go-
rada dentro da caixa ou fôrma durante a
formação da pedra.

Por este methodo grandes quantidades de
ar e de gazes levados para dentro do cylindro
pelo vapor e tambem já contidos na propria
agua são impellidos para dentro da caixa ou
fôrma e produzem innumeras rachas ou
fendas do ar na massa contida no molde ou
fúrma com o resultado de ser impossivel pro-
duzir uma pedra perfeitamente solida. Tam-
bem é impossi vel attingir um alto grão de tem-
peratura, pois que, como a pressão exigida no
cylindro é só de 50 a 60 libras por pollegada
quadrada, é obvia a impossibilidade de obter
um grão mais alto de temperatura do que
a do vapor M3SMO levemente superaquecido
com esta pre&ão, por exemplo 261° a 292° F,
que se tem provado não ser sufficiente para
produzir uma pedra muito bem acabada e de
confiança.
' Outra objecção &esto methodo é que -a pe-
dra no fim do processo é molle e friavel e du-
rante algumas semanas fica totalmente inca-
paz de ser empregada em obras de maçona-
ria.

Venço todas estas difficuldades por meio do
processo aqui adeante descripto pelo qual
produzo uma pedra (em metade do tempo
preciso para o processo acima mencionado) a
qual é sólida, dura, homogonea, livre de
todas as fendas, falhas e outras imperfeições

póde ser empregada em maçonaria depois
de ser tira lã dos cylindros o caixa ou fôrma
sem que seja preciso deixai -a endurecer
como acima descripto.

Preciso para o meu processo de uma caixa
de molde ou fôrma  do qualquer construcção
apropriada para receber os ingredientes do
que a pedra tem do ser composta e um cylin.
dro ou camara de preferencia, da qualidade
iii listrada ou representada nos desenhos ata-
nexos da mesma, nos quaes:

A figura 1 é uma secção longitudinal cen-
tral do cylindro;

A figura 2 é uma senão transversal
A figura 3 é uma elevação da cabeça ou ex-

tremidade do mesmo.
Dentro da capa ou concha (Oral) do cylin-

dro E está. assentada uma serie de espiras
perto dos lados ; no exemplo representado ha
quatro dessas series ; Fi são ligações de en-
trada pelas quaes é adrnittido o vapor para
a parte superior de cada espira o F2 são liga-
ções de sabida ou descarga pelas quaes se
tira ou se faz o esgotamento da parte inferior
de cada aspira. G é o tubo principal de ali-

mentação de vapor ; H é um tuba pelo qual
passa a agua para o interior do cylindro A
e J é um tubo para a sabida da agua do
mesmo ; K é uma valvula d.-3 escapamento
assente para levantar-se com qualquer pres-
são exigida e impedir que uma força exces-
siva active sobre o apparelho ou se applique
ao seu conteúdo.

Torneiras, valvulas, manometros de pressão
e thermometros usuaes ou outros que sejam
convenientes (apezar do não appo.recerem
todos no desenho) estão collocados para o fim
de observar e regular, segundo for preciso, a
entrada, sabida e a pressão o temperatura
de fluido no apparelho. L é um tambor tendo
o seu interior ligado com a parte mais alta
do interior do cylindro por moio dos parafusos
tubulares LI. Os parafusos tubulares são
atarraxados através das paredes tanto do cy-
lindro como do tambor, ou passados através
do primeiro e atarraxados no segundo de
forma, que par meio delias se mantenha o
tambor no seu logar. 1,2 é uma sahida na
parte superior do tambor L para um fim
adeante descripto. M é uma caixa-molde, in-
dicada em diagra,mma, sobre rodas MI e ada-
ptada a entrar e sahir, no o do cylindro,
sobre trilhos. El, E2, E3 são as tampas do
cylindro.

E' é forrada para vapor e a outra E' é
segura por gonzos á capa do cylindro do ma-
neira que se póde abrir ou fechar prompta-
mente quando a caixa-molde passa para féra
ou para dentro do cylindro. O corpo do cy-
lindro E pôde ser no todo ou etn parto forrado
para vapor ou rodeado externamente por
espiras para vapor em logar de, porém com
preferoncia, em additatnento ás espiras in-
ternas já mencionadas.

O processo no qual o dito cylindo o caixa-
molde ou equivalentes são empregados é o
seguinte : estando a caixa moi le M cheia de
cal e outros componentes da pedra artificial
é introduzida no cylindro E, que então se
fecha e se enche de agua com a temperatura
de 2120 F, e faz-se func,cionar continuamente
uru accumulador ou bomba até que urna
pressão hydraulica de cerca de 69 libras por
pollegada quadrada se veja indicada no mano-
metro de pressão do cyliudra ; pára-se então
com a alimentação da agua. Em seguida
introduz-se vapor nas espiras do aquecimento
F para elevar a temperatura do conteú lo do
cylindro gradualmente até entro 400., e 450° F,
ou mesmo mais alta ; esto levantar da tem-
peratura deve ser começado dentro de uma
hora depois de se encher o cylindro com agua,
como está descrito.

E' do desejar que a temperatura maxima
seja attingida dentro de cinco horas contadas
da °ocasião de se encher o cylindro de agua o
deve ser conservada durante, diga-se, 30
horas, para effectuar a c3nsolidação da pedra,
depois do que supprirne-sa era parte o vapor
e esgota-se a agua do cylindro.

Converte-se então o cylindro em uma °a-
mara de seccamento rapido, mantendo-se a
alimentação de vapor para as espiras, regu-
lada, porém, para dar uma temperatura
de, diga-se 210' F, dentro do cylindro
para expellir toda a humidade da pedra.
Dopois de cerca de 10 horas desta ope-
ração de seccamento, fecha-se inteiramente o
vapor para as espiras F, abro-se o cylin-
dro o tira-se para féria e abre-se a caixa-
molde.

Encontrar-se-ha então a pedra dura, prati-
camente seeca ou enxuta e prornpta para uso
immidiato era ia rçonaria.

Acha-se que a absorpção de agua de dentro
do cylindro E pelo conteúdo da caixa-molde,
durante o processo da extincção que tem
legar nesta durante a primeira hora, faz
muito pequeno effeito em diminuir o volume
da agua no cylindro, porém si algum decres-
cimento do volume e pressão do liquido se
der no cylindro E será muito poqueno e uns
poucos de toques da bomba de alimentação
restabelecerão as condições originaes do tra-
balho ou funccionamento.

Este é o unico trabalho de bomba que será
preciso fazer depois de uma vez so ter come-
çado o processo, no emtanto que até hoje tem
sido necessario manter uma circulação conti-

nua do conteúdo liqüido do cylindro durante
todo o tempo do processo.

Quaesquer gazes formados ou que escapem
durante o processo sobem pelos parafusos
tubulares F" para dentro do tambor de onde
se pode deixai-os sallir pela sabida L'.

E' uma feição importante deste processo
que as fendas de ar até aqui produzidas na
poira artificial evitam so fazendo uso no
cylindro 15 de agua distillada livre de ar o
não permittindo que o vapor empregado corno
meio de aquecimento possa chegar ou tenha
accesso ao cylindro sind.° sob a prisão ou li-
mitação nas espiras F; deste modo nenhum
ar páde chegar ao conteúdo da caixa-
molde M.

O poder da agua era penetrar a massa é
tão grande neste processo que não é neces-
sario . fazer buracos especiaes para accesso á
massa dentro do molde.

Eu, usualmente, calafeto ao longo das
bordas do molde e acho que a penetração in-
inevitavel no angulo da caixa é sufficiente
para supprir a agua necessaria.

Por este inethodo particular tenho achado
possivel obter humidade sufficiente em um
alto grão de temperatura que me habilita a
fazer uso não só de varias areias e saibros,
como tombem a fazer uso de pequenos pe-
daços de marrnoro moido e reduzido a pó e
com a necessaria proporção de cal hydrau-
lica e produzir una marmore artificial capaz
de ser polido e com, precisamente a mesma
contestura, campacidade, gravidade, especi-
fica e apparencia que a do =nora na-
tural.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invonçao

1°, uni methodo de fabricar pedra artifi-
cial no qual os componentes da pedra são
submergidos em agua debaixo da pressão que
é privada de agua e que é aquecida e con-
servada em uma alta temperatura por uni
maio de aquecimento não tendo accesso al-
gum directo á pedra ou á agua, substancial-
mente como e para o fim deseripto

2, um methodo do fabricar pedra artifi-
cial e semelhantes no qual os componentes
da pedra são sujeitos a tratamento com, e
subsequentemente sem agua, sob prassão,
substancialmente como aqui anteriormente
descripto

3', uru mathodo de fabricar pedra artificial
o semelhantes no qual os componentes da
pedra são sujeitos a iratamento com a agua
(com ou sem tratamento subsequente sem
agua) sob pressão substancialmente como
aqui anteriormente descripto e approximada-
mente durante os periodos e com as tempe-
raturas especificadas

4', o marmare artificial produzido sujei-
tando uma mistura de marmore pulverisado
ou quebrado com'cal hydraulica o calor e
pressão pela maneira : o substancialmente
como está descripto ;

5^, em ;1pp:irei/to para a fabricação de
pedra artifIrial e semelhantes, um cylindro
tal corno E e seus pertences, substancial-
monte como e para os fins descriptos o repre-
tados nas figs. I, 2 e 3 dos desonlios an-
nexos.

Rio de Janeiro, 13 do março do 1897.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

ANNUNCIOS
Banco (131 epublien Itrazil

ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINARIA.

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral oxtraordinaria., no dia 19 do corrente,
ao meio dia, no salão do mesmo banco, afim
de resolverem sobre os novos estatutos, que
lhes serão apresentados era virtude da lei de
9 de dezembro de 1896 ; sendo necessario pelo
monos deus terços do capital, peço o compa-
recimento dos Srs. accionistas.

Rio, 10 de abril do 1897.—J. M. de Mo-
raes, pelo chefe da contabilidade.	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897


